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EDITORIAL 

ADMINISTRAÇAO BEM SUCEDIDA 

~ sempre bom sair um pouco do Rio de Janei­
ro e conhecer o que vem sendo feito em outras 
capitais do País, onde os administradores públi­
cos conseguiram realizar uma obra digna dos mais 
justos elogios. A propósito, já fazia dez anos que 
não avistávamos Curitiba, a não ser através de 
fotografias, mas desta vez resolvemos passar al­
guns dias na progressista capital do Paraná.Tive­
mos a sorte de encontrar um tempo ensolarado e 
de temperatura amena, neste altiplano a novecen­
tos metros ácima do nível do mar. Desde a hora da 
chegada, na moderna Estação Rodo-Ferroviária, 
construída para servir durante muitos anos sem 
necessidade de acréscimos de emergência, só 
encontramos motivos de admiração e provas con­
cretas daquilo que os bons administradores são 
realmente capazes de fazer. 

Duas coisas importantes, logo de início, cha­
maram a nossa atenção: o trânsito de veículos flui 
normalmente, sem ruídos propositais de buzinas e 
com disciplinada observância da moderna sinaliza­
ção em uso; as calçadas estão livres e limpas para 
a movimentação dos pedestres. Tudo isso, entre­
tanto, representa o resultado da presença de certas 
condições básicas, entre as quais salientamos as 
boas obras viárias de engenharia, o policiamento 
ostensivo de trânsito, a existência de número 
satisfatório de estacionamentos e de garagens 
automáticas além da boa educação do povo curiti­
bano. 

Do ponto-de-vista da urbanização, notamos 
também 'que o poder público, afora o bom gosto, 
teve o permanente cuidado de manter a cidade 
humanizada. Não existem os malfadados paredões 
formados por edifícios que tanto prejudicãm o Rio 
de Janeiro, por exemplo. Em Curitiba, os blocos 
residenciais estão racionalmente separados, a fim 
de permitir a circulação.do ar, enquanto que os 
jardins· internos e "play-grounds" propiciam bele­
za e ambiente sadio, sobretudo para as crianças. 
Estas últimas, aliás, foram motivo de constante 
cuidado por parte dos urbanizadores que enfren­
taram a tarefa do vertiginoso crescimento da ci­
dade. Tanto assim que, em diversos pontos de 
Curitiba e de seus arredores, houve a construção 
de muitas áreas de lazer, todas elas dotadas de 
engenhosas facilid-ades para a recreação das crian­
ças. Até mesmo na via · pública mais central de 
Curi_tiba, a já fampsai Rua das Flores, no trecho 

exclusivamente destinado a pedestres, a Munici­
palidade teve a idéia, bastante feliz, de colocar, 
aos sábados e feriados, abundante material para 
pintura aquarela, de sorte que a criançada, desde a 
mais tenra idade, ali permanece durante horas, 
pondo em prática, de cócoras sobre a calçada, 
uma vocação inata para a pintura. No final do ' 
trabalho recreativo, é permitido que as crianças . 
cortem o papel e levem para suas casas os de­
senhos realizados. 

Todos sabem que Curitiba sempre teve foros de 
cidade universitária. A vida estudantil é bastante 
intensa nesta Capital e agora qualquer observador 
pode notar que a mocidade está firmemente en­
gajada nos estudos. Aqueles que já trabalham con­
tinuam a freqüentar, sejam os cursos de nível 
méd io, sejam os de grau superior, harmoni­
zando os horários disponíveis. ~ muito confor­
tador sentir a vibração desses jovens, moças e 
rapazes, que se preparam para um futuro melhor. A 
ascensão na escala social tem sido um fato no­
tório, particularmente nesta agradável cidade. 
O ambiente realmente é propício ao desenvol­
vimento do indivíduo. Grande número daqueles 
que hoje pontificam nos hospitais como especia­
listas de renome, outros que nos ramos igual­
mente nobres do conhecimento humano já estão 
integrados nesta nova geração de pessoas ilus­
tres do Paraná, iniciaram as suas vidas em lares 
muito simples e realizaram a sua caminhada sob 
tanto esforço, finalmente bafejado pelo sucesso 
diante das oportunidades que o poder público bem 
orientado soube colocar ao alcance dos filhos 
desta terra. 

A viagem que fizemos a esta bonita cidade 
revigorou, sem dúvida, a nossa esperança nos des­
tinos do País. Afinal de contas o Brasil não se 
resume a certos· lugares onde persistem crônicos 
problemas de trânsito, de estacionamento de veí­
culos, de falta de espírito comunitário e até mes­
mo de carência de educação. Erros acumulados 
durante tantos anos não poderiam certamente ser 
corrigidos em pouco tempo de administração mais 
acertada. Nunca é tarde, porém, para a imitação 
dos bons exemplos e ninguém duvida que à custa 
de bom senso, trabalho perseverante e honesti­
dade de propósitos é possível até mesmo fazer 
milagres. A administração bem sucedida em Curi­
tiba merece encontrar sinceros imitadores. 

Major-Brigadiro-do-Ar RR Raphael Leocádio dos Santos 
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CAMPO DE POUSO 
DE PARNAMIRIM-RGN 

SUA FUNDAÇÃO EM 
17 DE JULHO DE 1927 

(Colaboração do Brig RR Everal­
do Breves, ex-Cmt do CFPM e 
CATRE) 

Após o término da I Grande 
Guerra Mund ial de 1914, a avia­
ção tomava grande impulso, 
passando a cobrir grandes dis­
tâncias, apesar da precariedade . 
de meios e, principalmente, da 
pouca autonomia dos aviões e 
de suas fragilidades. 

Iniciou-se, assim, a época 
dos grandes reides aéreos com 
vistas ao desenvolvimento avia­
tório como meio de transporte. 

Pela primeira vez, o natalense 
viu voar um avião. Isto ocorreu a 
21 de dezembro de 1922, oca­
sião a·m que amerissou no rio 
Potengi, vindo dos Estados Uni­
dos, o hidroavião - Sampaio 
Correia. 

A cidade de Natal, graças à 
sua privilegiada posição geo­
gráfica, situada a uma distância 
de 1 890 mi lhas da costa da Áfri ­
ca passou a ser conhecida e 
disputada para ponto de escala 
e apoio dos aviões de diferentes 
nacional idades, pri nci pai mente 
daqueles que buscavam a pri­
mazia dos vôos internacionais 
transatlânticos sobre o Atlânti­
co Sul. 

Sua travessia aérea, teme­
rosa e difíci l, constituía-se em 
desafio, mesmo aos mais arro­
jados e capacitados pilotos do 
mundo. As primeiras travessias 
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foram realizadas somente no 
sentido oeste-leste. No sentido 
inverso, Natal-África, os ventos 
eram desfavoráveis e, em con­
seqüê_ncia da pouca autonomia 
dos aviões, os vôos impraticá­
veis. 

De 1922-37, a cidade de Na­
tal tornou-se um ponto de reu­
nião de aviadores de todas as 
nacionalidades, destacando-se, 
entre outras, as francesa ale­
mã e italiana, com a predomi­
nância daquelas pertencentes à 
Latecoere - Cia. de Aviação 
Francesa, que estava em grau 
bastante avançado de desenvol­
vimento, em relação às demais 
concorrentes · à prim~ia . do 
transporte aéreo de carga e pas­
sageiros. 

E foi quando esta decidiu en­
viar um emissário - Cmt Paul 
de Vachet, seu representante, 
para escolher um campo de 
pouso para ser utilizado por 
aviões terrestres já em operação 
na França e que deveriam subs­
tituir os velhos hidroaviões -
Latés 28 e outros. Eis o relato 
deste Comandante, sobre a es­
colha de Parnamirim, tirado de 
seu livró "Avant les jets", intitu­
lado "A descoberta aviatória de 
Natal": "De Maceió decidi partir 
para um reconhecimento de Na­
tal. Não possuía a menor infor­
mação sobre a topografia do 
lugar. Na carta marítima que 
continuava a utilizar, f igurava, 
contudo , uma pequena praia ao 
norte da foz do Rio Potengi , do 
lado oposto ao em que está 
situada a cidade. Ignorando, 
porém, se as condições dessa 
praia me permitiriam nela ater­
rissar, abaste9( meu avião de 
modo suficiente, o que me dava 
o raio de ação necessário para 
atingir Natal e, se preciso, vol­
tar e descer no Recife, situado a 
280 quilômetros mais ao sul. 

Em minha companhia, esta­
vam, como sempre, Deley e 
Fayard . Este vôo for efetuado a 
17 de julho de 1927; esta data é, 
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portanto, do ponto de vista 
aeronáutico, o do descobrimen­
to de Natal que não tinha, 
até então, recebido nenhum 
avião terrestre e devia ser a nos­
sa cabeça de linha transatlân­
tica, na América do Sul, até o 
Armistício de 1940. 

Durante a Segunda Guerra 
Mundial, iria tornar-se uma das 
mais importantes bases ae­
ronáuticas do Mundo, de onde 
se lançavam, aos milhões, para 
a África e o Ocidente, os bom­
bardeiros americanos. 

Em Natal, aterrissou, por­
tanto, na praia indicada no ma­
pa, que se achava çompleta­
mente deserta, no momento da 
nossa chegada. Mas, logo, vinda 
da cidade que sobrevoara lon­
gamente, uma multidão consi­
derável de embarcações dispo­
níveis no porto partiu em nossa 
direção, conduzindo muita gen­
te. Entre as autoridades acorri­
das se encontravam o Prefeito e 
b agente consular da França, 
Sr. A. Roselli, que nos devia 
prestar grandes serviços; ele foi 
nomeado representante da Cia 
em Natal; e ia ficar na função 
por longos anos. 

Era-nos necessário encon­
trar, nos arredores da cidade, 
um local conveniente para nele 
construir o aeródromo. 

Nossas buscas permanece­
ram infrutíferas, durante "árias 
dias, até que o acaso nos colo­
cou em presença de um Oficial 
do Regimento estacionado em 
Natal, Sr. Guerreiro, que era um 
grande caçador. 

Ele nos apontou, a uns 20 
quilômetros da cidade, uma 
imensa planície, aparentemente 
lisa, cujo solo, arenoso e duro, 
era coberto por uma pequena 
vegetação, não maior do que a 
altura de um homem. Ele ofere­
ceu-se para conduzir-nos até lá. 

Organizamos, então, uma 
pequena expedição para atingir 
essa planície, margeando os 

tri I h os da Estrada-de-Ferro da 
"Great Western". 

Tendo considerado a planície 
conveniente para a construção 
de um aeródromo importante, 
procurei o proprietário do terre­
no. Tratava-se de um portu­
guês, grande comerciante · em 
Natal, o Sr. Machado, que pos­
suía uma imensa propriedade, 
na qual estava situado o terre­
no. Com uma surpreendente vi­
são do futuro, dando-se conta 
imediatamente da valorização 
do restante dê sua propriedade, 
pela construção de um aeródro­
mo na parte que nos convinha, 
ele fez lavrar imediatamente 
uma escritura de doação do 
imóvel; insistiu, mesmo, que a 
escritura fosse lavrada com a 
transferência para o meu nome 
pessoal, como homenagem ao 
trabalho de pioneirismo que eu 
realizava. Tive, depois, de man­
dar lavrar eu próprio uma nova 
escritura de doação, em favor 
da Companhia, para pôr as coi­
sas em ordem. Ao mesmo tem­
po, determinei as obras de der­
rubada da mata e cerco das ter­
ras, o que foi confiado a um 
empreiteiro local". 

Assim nasceu o Campo de 
Aviação de Parnamirim e da ci-. 
dade de Parnamirim, hoje, 
Eduardo Gomes. 

Na Segunda Guerra Mundial, 
tornou-se famoso, sendo cog­
nominado de "Trampolim da Vi­
tória". 

Segundo o historiador Paulo 
Pinheiro de Viveiros: "Parnami­
ri m cresceu, assustadoramente, 
a partir de então, formando-se 
ao seu redor um aglomerado 
humano que deu lugar, depois, 
á formação da cidade do mesmo 
nome. Os aviões que até então 
recebera, tripulados por ho­
mens internacionais, ousados e 
líricos, se transformaram, na 
sua passagem por ali, em ins­
trumentos de guerra. Valia, ape­
nas, a intenção: a defesa da 
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liberdade e do homem, tão ru­
demente ameaçados pelas for­
ças nazistas da Alemanha". 

Vale ressaltar, aqui, o glorio­
so trabalho de pioneirismo efe­
tuado pelos franceses ao longo 
do nosso litoral, onde implanta­
ram inúmeros campos de avia­
ção, os quais nos foram lega­
dos com o advento da 11 Grande 
Guerra Mundial e, sem sombra 
de dúvidas, muito contribuíram 
para o desenvolvimento de nos- ' 
sa aviação. 

"O primeiro vôo em avião co­
mercial do tipo terrestre, Na­
tal-África foi realizado pelo tri­
motor Arc-en-Ciel, em 12 de 
junho de 1933.· Os jornais da 
Europa divulgaram o fato em 
"manchetes", comentando com 
destaque a proeza, e saudaram 
o construtor do avião e a tripula­
ção como pioneiros da travessia 
atlântica nos dois sentidos" 
(trabalho de Tarcísio Medeiros­
Revista I.C.H., RN) . 

Não foram em vão os traba­
lhos pioneiros dos que se em­
penharam nas primeiras expe­
riências ou travessias, como a 
realizada em Laté 28, com flu­
tuadores, com Mermoz em com­
panhia de Dabri e Gernié, os 
quais, saindo do Senegal, às 
08h55m do dia 12 de maio de 
1930, após 22 horas e 25 minu­
tos de vôo, chegaram a Natal, 
amerissando na base de hidro­
aviões em Refoles (Natal, RN). 

Devemos, pois, render nos­
sas homenagens aos nossos 
amigos franceses que, como 
verdadeiros heróis anônimos, 
se dedicaram 'a expansão avia­
tória no mundo, encurtando dis­
tâncias e unindo povos de dife­
rentes nacionalidades. Não po­
demos, também, deixar de men­
cionar nossos patrícios, da 
aviação brasileira e todos aque­
les que "ombro a ombro" se 
empenharam e ainda se em­
penham nessas atividades de­
senvolvimentistas para o bem 
da humanidade. 
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A .ATUAÇÃO DA FAB 

A Força Aérea Brasileira em­
pregou, no período de 6 a 12 de 
fevereiro, durante as enchentes 
que assolaram parte dos esta­
dos do Rio de Janeiro, Minas 
Gerais e Espírito Santo, sete 
helicópteros e oito aeronaves 

' (dois C-130 ."Hercu les", cinco 
C-115 "Bufalo" e um C-95 "Ban­
deirante") no socorro às vítimas 
atingidas pelas calamitosas 
chuvas que, segundo os dados 
colhidos nas fontes especializa­
das, só acontecem iguais de 
500 em 500 anos. 

Mais de 650 homens foram 
empregados nessa missão, que 
'contou, ainda, com uma equipe 
de 24 homens do Pára-Sar, cu­
jos pára-quedistas resgataram 

NAS ENCHENTES 

J dezenas de pessoas i I h a das em 



Os "Bufa/o" da FAB prestaram ines timáveis serviços durante as enchentes 

locais inacessíveis, transpor-
tando-as para outras cidades. 

Foram criados três subcen­
tros de Coordenação de Meios 
Aéreos, nas cidades de Cam-

pos, Vitória e Belo Horizonte, 
possuindo equipes especi2.!iza­
das em Busca e Salvamento e 
equipamentos portáteis de ra­
diofonia. 

Um helicóptero do 3.0 EMRA pousado no pátio de um colégio, em Campos 

Aeronaves C-115 "Bufalo" 
transportaram combustível JP-1 
e um carro-tanque de 15 mil 
litros, para a cidade de Campos, 
a fim de ser fornecido apoio aos 
aviões que operaram naquela 
área, isolada por via terrestre. 

Uma aeronave C-130 "Her­
cules" transportou grandes vo­
lumes, entre Belo Horizonte e 
Governador Valadares, visando 
a proporcionar maior aten­
dimento às vítimas. Outro "Her­
cules" transportou, da Base Aé­
rea de Santa Cruz, no Rio, até 
Vitória, no Espírito Santo, uma 
ponte desmontável do Exército, 
com 50 metros de comprimento 
e 40 toneladas de peso, monta­
da no trecho interrompido da 
BR-101, na altura de Bebedou­
ro, ao sul de Linhares. Além da 
ponte, foraf11 transportados 33 
homens do Batalhão de Enge­
n-haria incumbidos de sua mon­
tagem. 

A FAB transportou, ainda, de 
Santa Cruz para Campos, três 
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grandes barcos com motores. 
Na área de Campos, a carga 

transportada foi de 67 tonela­
das, sendo 20 toneladas de me­
dicamentos. Durante a opera­
ção foram transportadas 1 .062 
pessoas para locais de maior 
segurança. Foram socorridas as 
seguintes localidades: Unha­
res, Bebedouro, São Mateus, 
Ecoporanga, Alegre, Aracruz, 

Regência, Povoação, Com­
boios, Degredo, Lagoinhas, 
Barra Seca e Colatina, no Es­
pírito Santo. 

Na área do Rio de Janeiro, as 
aeronaves e helicópteros da 
FAB efetuaram 60 horas de vôo, 
transportando 39 toneladas de 
carga e 75 pessoas. As cidades 
socorridas foram: ltaperuna, 
Porciúncula, São José de ltaba-

r~ . . 
' ·; 
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poana, Santo Antônio de Pá­
dua, Foz do Rio Paraíba, Mira­
cama, Lage do Muriaé, São Fi­
dél is e Paraopema. 

Na área de Belo Horizonte, 
aviões e helicópteros voaram 
132 horas, transportando 304 
toneladas de gêneros, medica­
mentos e agasalhos, além de 
782 pessoas e 40 crianças de 
colo. 

67 toneladas de gêneros alimentícios foram transportadas para Campos 

SOCIEDADE DOS CADETES DA AERONÁUTICA 

A Sociedade dos Cadetes da Aeronáutica, órgão oficial e representativo dos Cadetes da 
Aeronáutica, elegeu, para o período de 1979, a seguinte Diretoria: 
Presidente: Artur Albuquerque Silva Filho. Vice-Presidente: Pedro Alcântara de Rezende Junior. 
Assessor Administrativo: Alvaro Manoel Vieira Sampaio. Diretor Financeiro: Manoel José 
Manhães Ferreira. Diretor Comercial: Juarez João Copat. Diretor Social: Luiz Roberto Moura e 
Souza. Diretor Cultural: George Luis Mendel. Diretor de Técnica: Alberto José Navarro Pascoal. 
Diretor de Esportes: Luiz Tirre Freire. Diretor de Imprensa: Carlos Frederico Affonso Sampaio. 
Diretor de Transportes: Antonio Carlos Baptista de Andrade. Diretor de Apoio: Hegel Dorta do 
Amaral. 



Uma concepção artística do T-27 

NOVO AVIÃO MILITAR 

•· 
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DA EMBRAER 

Em solenidade recentemente 
realizada no DEPED- Departa­
mento de Pesquisas e Desen­
volvimento - do Ministério da 
Aeronáutica - foi assinado 
contrato entre a EMBRAER e 
este Ministério, para o desen­
volvimento de um novo avião de 
treinamento miJitar, turbo-héli­
ce, designado EMB-312 pela 
empresa fabricante e T-27 pela 
Força Aérea Brasileira. 

Pelo contrato, caberá à EM­
BRAER projetar, desenvolver e 
ensaiar os protótipos do novo 
avião, ficando a cargo do CT A 
avaliá-lo, segundo as especifi-

cações do Ministério da Aero­
náutica. 

O novo aparelho de treina­
mento, além de servir aos pro­
gramas de modernização e re­
equipamento da Força Aérea 
Brasileira; conta com grandes 
possibilidades de exportação 
para outros países da América 
do Sul e mesmo para outros 
mercados no exterior. 

Os trabalhos de projeto e de­
senvolvimento do novo avião 
serão financiados pela FINEP 
- Financiadora de Projetos -
dentro de seu programa de esti ­
mular a tecnologia nacional. 

O novo avião a ser desenvol­
vido pela EMBRAER é de proje­
to genuinamente nacionaL Tra­
ta-se de um monoplano, mono­
motor, asa baixa, impulsionado 
por um motor PRATT & WHIT­
NEY PT6A-27 (a mesma das ver­
sões normais do BANDEIRAN­
TE), devendo levar dois tripu­
lantes (instrutor e aluno) em 
"tandem". A estrutura será me­
tálica, com revestimento traba­
lhante, sendo o trem-de-pouso 
triciclo e escamoteável. O seu 
emprego será para tr~inamento 
básico-avançado de pilotos. em 
operação acrobática até 9 114 
metros de altitude. 

~ j 
I 
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QUESTOES EMERGENTES 

CLIMA: 

Por Thomas F. Malone 

(O autor é diretor do Instituto de Pesquisas Holcombe da 
Universidade de Butler, lndianápolis, Indiana, EUA. É também 
membro da Junta de Pesquisas Meteorológicas da Academia 
Nacional de Ciências dos EUA e membro de um grupo da 
Organização Meteorológica Mundial encarregado do estudo 
das condições climáticas) . 

PREPARAÇÃO 
PARA MUDANÇAS e a reincidência da estiagem 

na Etiópia. 

A atrnosfera é a peça funda­
mental do nosso meio-ambiente 
físico. Constatamos que essa 
película azul-esverdeado de ga­
ses, aparentemente delgada e 
frágil, mas notavelmente robus­
ta, envolve o planeta Terra e 
sustenta a maior parte da maté­
ria viva. É também o dreno para 
o qual a civilização dirige uma 
parte substancial do seu dejec­
to residual, que está começan­
do a afetar as propriedades da 
atmosfera da sustentação da vi­
da. Durante milhões de anos a 
atmosfera foi tão vasta em re­
lação à demanda humana que 
os homens simplesmente se 
adaptaram aos seus aparen­
temente misteriosos caprichos 
e atribuíram a deuses bons ou 
maus as condições climáticas 
favoráveis ou desfavoráveis. 

Isso, agora, mudou. 

A longa estiagem e o prolon­
gamento de temperaturas anor­
mais aumentaram sensivel­
mente e afetaram seriamente: 

a produção de alimentos; 
a produção, a distribuição e 
o consumo de energia; 
a construção de instalações 
hidráulicas; 

o desenvolvimento da ener­
gia hidrelétrica; 
as estruturas de controle 
das inundações; 
o projeto, a construção e o 
isolamento de edificações; 
os sistemas crescentemente 
complexos dos meios de 
transportes: 
o turismo e a recreação. 

E essas não representam se­
não algumas das atividades 
sensíveis ao clima. 

Uma série de desastrosas 
ocorrências climáticas nesta 
década sublinhou essa vulne­
rabilidade. Eis alguns exem-
pios: 

a seca de cinco anos no 
Sahel; 
a malograda colheita de tri­
go na Rússia, no início da 
década de 70; 
o colapso da pesca de 
enchovas no Peru; 
a falta da estação chuvosa 
na índia, em 1974; 
a destruição, pela geada, de 
grande parte da produção 
brasileira de café; 
a seca de 1976 na Europa 
Ocidental; 
os invernos anormalmente 
frios e nevosos de 1977 e 
1978 nos EUA; 

PERSPECTIVA DO CLIMA 

É bom que se coloque o as­
sunto da alteração climática em 
uma perspectiva a longo prazo. 

Durante a maior parte do úl­
timo bilhão de anos, o clima 
global tem sido relativamente 
moderado, e as regiões polares 
não apresentaram gelo . Longos 
períodos quentes, que se pro­
longaram por várias centenas de 
milhões de anos, intercaiaram­
se com períodos glacic.i .s, que 
se mantiveram por dezenas de 
milhões de anos. Assim, len­
çóis de gelo cobriram grande 
parte da área terrestre, há cerca 
de 600 milhões de anos, e, no­
vamente, há aproximadamente 
300 milhões de anos. Mesmo 
durante esses períodos gla­
ciais, houve repetidas altera­
ções entres períodos intergla­
ciais relativamente quentes e 
períodos glaciais mais frios. 

O período compreendido en­
tre os 100 milhões e os 65 mi­
lhões de anos passados foi sen­
sivelmente mais quente do que 
o atual, e não havia calotas po-. 
lares de gelo. Com a abertura da 
passagem Antártico-Australia­
na e o gradual isolamento das á­
guas do Oceano Artico dos ma­
res de latitude intermediária pe­
la América do Norte, Groenlân­
dia e Eurásia, resultante do des­
vio continental ocorrido há cer-
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ca de 50 milhões de anos, esta­
beleceu-se o esfriamento e teve 

I 

início a· atual era glacial, diga-
mos, há 1 O milhões de anos. A 
camada de gelo da Antártida 
atingiu suas atuais dimensões 
há alguns milhões de anos, .e a 
análise dos sedimentos ma­
rinhos sugere que o Oceano 
Ártico esteve pelo menos par­
cialmente coberto nos últimos 
milhões de anos. 

Aproximadamente a cada 100 
mil anos, no meio milhão de 
anos passados, houve períodos 
interglaciais relativamente 
quentes, de cerca de 1 O mil 
anos de duração. Atualmente, 
estamos em um desses perío­
dos interglaciais (em uma 
era glacial), iniciado há cerca 
de 10 m!l anos atrás, depois de 
um grande avanço glacial," há 18 
mil anos, o qual levou camadas 
de gelo de diversos milhares de 
metros de espessura à América 
do Norte, Norte da Europa, e, 
até um certo limite, à Sibéria. 
Durante esse período de tran­
sição, as instabilidades climá­
ticas desenvolveram aquilo que 
se caracterizou por avanços gla­
ciais rápidos (em um século ou 
menos, com a duração de 700 
anos em pelo menos um caso) e 
recuos, na média de 1 ,6 quilô­
metros cada dois ou três anos. 

O calor atingido entre os 4 mil 
e 8 mil anos passados foi de 
dois a três graus Celsius supe­
rior às temperaturas atuais . Um 
período frio há 3 mil anos deu 
lugar a um aquecimento que 
persistiu entre os anos 1100 e 
1400 da era cristã (colonização 
da Groenlândia), para ser segui ­
do pela "Era do Pequeno Con­
gelamento", que prevaleceu de 
1400 a 1850 da era cristã (a 
Colônia da Groenlândia desapa­
receu e verificou-se a explora­
ção do Novo Mundo, pelas "ro­
tas do sul"). O ano de 1816 foi o 
famoso "ano sem verão" . Na 
Nova Inglaterra geou todos os 
meses, as colheitas malogra-

ram, u povo sofreu. Um aqueci­
mento global de cerca de 0,6 
graus verificou-se até 1940, 
seguido por uma queda de 0,2 a 
0,3 graus Celsius, o qual, ago­
ra, parece estar-se alterando. 
Dados históricos sugerem que 
podemos estar entrando em um 
período de estabilidade menor 
do que a que se verificou nas 
últimas décadas. 

NOVOS CONHECIMENTOS­
NOVOSINSTRUMENTOS 

Exatamente no momento em 
que o impacto do afastamento 
das condições climáticas 
" normais" obtém considerável 
significação, a compreensão 
científica e as técnicas (isto é, a 
expressão matemática de pro­
cessos físicos em computado­
res de alta velocidade), e os ins­
trumentos tecnológicos (isto é, 
os satélites metereológicos), 
colocam ao nosso alcance os 
meios pelos quais parece possí ­
vel, por um período de décadas , 
chegar a um consenso sobre o 
grau até o qual podemos enten­
der e prever longos períodos 
(séculos) de tendências climá­
ticas e flutuações climáticas de 
menor duração (sazonais) . Um 
ponto que não deve ser subesti­
mado é que , mesmo que as ten­
dência.s e as flu tuações climáti ­
cas se tornem imprevisíveis nos 
pormenores, a compreensão de 
sua natureza estatística, o con ­
trole e a interpretação do seu 
estado atual fornecerão infor­
mações de valor substancial 
para a tomada de decisões so­
ciais e econômicas. 

O IMPACTO HUMANO SOBRE 
O CLIMA 

É geralmente aceita a teoria 
de que nos encont ramos no li­
miar de uma era, na qual as flu ­
tuações climáticas devidas a 
causas naturais começam a ser 
igualadas em importância por 
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aquelas produzidas pela ativida­
de humana (isto é, o efeito do 
aquecimento provocado pelo 
aumento do dióxido de carbono 
na atmosfera; a dispersão de 
calor residual das instalações 
humanas, que influencia a re­
flexibilidade da Terra, pela al­
teração das práticas do uso do 
solo; a alteração das proprie­
dades das nuvens pela polui­
ção, e a alteração da concentra­
ção do ozônio de alto teor que , 
protege a vida do excesso de ra­
diação ultravioleta). 

A importância disso tudo foi 
salientada em um Relatório do 
Estudo do Impacto do Homem 
sobre o Clima, preparado por 
um grupo internacional de cien­
tistas, reunido em Estocolmo, 
em 1971. Observaram eles: 

"Temos a convicção de que a 
humanidade pode influenciar o 
cl ima, especialmente se ela 
mantiver o seu atual ritmo de 
aceleração. Esperamos que a 
taxa de progresso de nosso en­
tendimento possa acompanhar 
a crescente urgência na tomada 
de alguma medida, antes que 
forças devastadoras se ponham 
em movimento - forças que 
ta f vez não possamos a nu lar." 

Um exemplo clássico dessa 
infl.uência humana são as possí­
veis conseqüências de um au­
mento previsto de quatro vezes 
no consumo dos combustíveis 
fósseis, durante as próximas 
décadas, o que poderá resultar 
na duplicação do dióxido de 
carbono na atmosfera. Modelos 
matemáticos do vento global e 
dos padrões de temperatura in­
dicam um aumento de dois ou 
três graus Celsius na tempera­
tura média, com elevações três 
vezes superiores nas regiões 
polares. Embora a evidência pa­
ra esse tipo de cenário climáti ­
co esteja longe de ser conclu­
siva, as implicações para os 
grandes deslocamentos na 
sociedade são suficientemente 
sérios para criar uma viva no-
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ção de urgência no ataque a 
esse problema interdisciplinar, 
e insolitamente internacional, 
no sentido de se dar mais aten­
ção a fatos que foram experi­
mentalmente identificados e re­
solver as incertezas científicas 
que ainda permanecem. 

Uma das características 
desse problema específico é 
que não é nem exeqüível nem 
prático "esperar para ver no que 
dá". Não é exeqüível porque, 
caso se verifiquem mudanças 
significativas, elas não serão re­
versíveis; não é prático porque o 
tempo e o capital de investi­
mento envolvidos na mudança 
das tecnologias de conversão 
da energia exigem décadas, não 
anos, de esforço. Poderemos 
chegar à conclusão de que uma 
das mais importantes decisões 
da sociedade que o mundo já 
enfrentou, a decisão de mudar 
conscientemente da dependên­
cia dos combustíveis fósseis 
para a de fontes alternativas de 
energia, terá que ser tomada na 
base de vários níveis de estudos 
teóricos: 

estudos do ciclo global do 
carbono; 
estudo da resposta climá­
tica ao aumento do dióxido 
de carbono atmosférico; 
e estudos da resposta bioló­
gica às condições climáticas 

Atualmente, não só não dis­
pomos de uma compreensão 

, científica satisfatória do proble­
ma, como também não dispo­
mos de mecanismos institucio­
nais internacionais para tratar 
de um problema político públi­
co de tal vulto, escopo e dura­
ção. 

A RESPOSTA SOCIAL 

Desde o início de 1961, 
quando o Presidente John F. 
Kennedy, dos EUA, propôs às 

Nações Unidas que todos os 
países se unissem em um pro­
grama cooperativo de pesquisa 
da atmosfera global, o ritmo de 
atividade tem aumentado. A 
comunidade científica mundial 
representada pelo _Conselho 
Internacional de Associações 
Científicas uniu seus esforços 
aos dos governos nacionais 
coordenados pela Organiza­
ção Mundial de Meteorologia, 
para o estabelecimento de uma 
comissão organizadora con­
junta que funcionasse como um 
sistema nervoso central no pla­
nejamento de três experimentos 
globais. 

O primeiro era um esforço 
maciço para entender o funcio­
namento da atmosfera tropical, 

Iniciado em 1974, envolveu 
5 000 cientistas e técnicos de 72 
países, auxiliados por 1 000 es­
tações em terra, 40 navios, 12 
aviões e seis satélites meteoro­
lógicos. Esse equipamento 
mantinha sob observação 52 mi­
lhÕes de quilômetros quadrados 
no ·Atlântico - Equatorial, que 
havia sido descrito como sen­
do parte da fornalha que acio­
nava o motor de calor atmos­
férico. Os dados ainda es­
tão sendó analisados e utili­
zados para comprovar modelos 
matemáticos dos sistemas do 
clima tropical. 

Experimentos muito mais 
ambiciosos tiveram início em 
dezembro de 1978, quando cin­
co satélites meteorológicos fi­
xos sobre o equador (fotogra­
fando, no espaço de minutos, o 
sistema de nuvens) e dois 
satélites em órbita polar gira­
ram em torno da Terra, de 90 em 
90 minutos, fazendo mensura­
ções meteorológicas; centenas 
de bóias e dúzias de aviões e 
navios deram início a um pro­
grama de um ano de observa­
ção, para colocar a atmosfera 
global sob um grau de inspeção 
nunca tentado antes. Novamen­
te, os · dados foram utilizados 
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para testar a validade dos mode­
los matemáticos que procuram 
descrever os processos físicos 
que controlam o tempo e de­
terminam o clima. Espera-se 
que os gigantescos compu­
tadores eletrônicos utilizados 
resolvam as equações mate­
máticas que permitirão me­
lhores previsões do tempo, 
por períodos mais longos (até 
1 O dias). 

Outro programa ambicioso é 
o estágio de planejamento, que 
visa a esclarecer os processos 
que determinam o clima médio 
e as flutuações acima da média. 
Programado para o início da dé­
cada de 80, com a duração de 
uma década ou mais, consisti­
rá em três elementos principais: 

- A coleta e a classificação 
dos dados serão a base para 
manter sob observação o clima 
atual e as tendências climáti­
cas . Também proverão dados 
para estudos estatísticos e a 
pesquisa sobre a formação do 
clima. 

- A pesquisa das bases fí­
sicas dos efeitos naturais e hu­
manos sobre as variações cli­
máticas. 

- A avaliação do impacto da 
alteração climática sobre a série 
de atividades humanas sensí­
veis ao tempo. 

A fim de estudar o problema, 
planeja-se uma conferênc ia de 
peritos técnicos para o início de 
1979, o que, provavelmente, se­
rá seguido por uma conferência 
em nível ministerial, na qual, ao 
que se espera, os governos 
acordarão as medidas para a im­
plementação do programa . 

Nas últimas décadas, o mun­
do tem-se beneficiado de um 
clima especialmente benigno, 
comparado com o que preva­
leceu nos últimos anos. Qual­
quer negligência afetará todas 
as nações, mas não todas da 
mesma forma. É possível que 
haja ganhadores · e perdêdores. 
As decisões que os governos 
soberanos possam tomar, in-
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dividualmente ou em conjunto, 
terão que- ter a aprovação da 
comunidade mundial. As difí­
ceis decisões econômicas e po­
líticas tornar-se-ão mais maleá­
veis, se houver algum grau de 
acordo sobre os assuntos cien­
tíficos. 

O clima e sua inconstância 

estão tomando rapidamente o 
seu lugar no conjunto dos pro­
blemas globais que afetam um 
mundo de crescente interdepen­
dência, a um ponto jamais igua­
lado na história humana. Além 
do mais, estão a exigir decisões 
que se estendem além dos hori­
zontes convencionais do tem­
po. Entre as exigências im-

NOVA EMPRESA VAI MONTAR MOTORES AÉREOS 
NO BRASIL 

LONDRES (BNS) - A nova 
empresa anglo-francesa con­
junta Rolls-Royce Ltd, com se­
de no Brasil, e a companhia 
francesa Turbomeca S.A. assi­
naram, no dia 22 de janeiro, um 
acordo pelo qual serão reforça­
das as atividades das duas fir­
mas de motores de turbinas a 
gás na América do Sul . 

O acordo prevê a formação de 
uma nova companhia conjunta 
no Brasil, denominada Rolls­
Royce Turbomeca do Brasil, 

fundada com o objetivo de am­
pliar o alcance da atual capa­
cidade de manutenção e revisão 
no campo de motores Rolls­
Royce e Turbomeca. 

As duas empresas, cuja asso­
ciação remonta há muitos anos, 
envolvendo uma linha de mo­
tores de avião e helicóptero, 
pretendem ampliar as suas já 
constantes atividades em cola­
boração, utilizando em conjun­
to seus recursos no Brasil. O 

UNIVERSITÁRIOS GAÚCHOS ESTAGIAM EM CANOAS 

Estudantes universitários da 
Pontifícia Universidade Católica 
de Porto Alegre, RS, estagiaram 
na Base Aérea de Canoas, em 
caráter experimental, dentro de 
um convênio firmado entre a 
Base Aérea de Canoas e a FI­
MECOS. 

As estudantes Maria de Fáti­
ma Ferrari da Costa, Eloísa He­
lena Delgado Chaves e Sílvia 
Elias Nery, cursando o último 
ano da Faculdade de Meios de 
Comunicação Social (FAME­
COS), na especialização de Re­
lações Públicas, optaram pelo 
estágio naquela Unidade Mili-

tar. A coordenação do estágio 
coube à Professora Léa Senger 
Jacobus, titular da cadeira de 
Relações Públicas da PUC, sob 
a orientação do Ten Esp Av Ary 
Chaves Martins, Oficial de Rela­
ções Públicas da Base, e com a 
supervisão do Ten Cel Av Luiz 
Carlos da Silva, Cmt do GSB. 

As atividades colocadas em 
prática através dos conheci­
mentos teóricos adquiridos pe­
las estagiárias foram apuradas 
mediante verificação de concei­
tos, durante o período de abril a 
agosto do ano findo, com uma 
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postas à comunidade política 
estrangeira estão: 1) uma reava­
liação das preferências doS va­
lores humanos; 2) o desenvolvi­
mento de um novo esquema 
conceitual de conhecimento, 
dando-se ênfase aos aspectos 
interdisciplinares; e 3) as inova­
ções institucionais internacio­
nais. 

motor de maior êxito já produ­
zido por um sistema de cola­
boração européia, o "turbofan" 
Adour para o Sepecat Jaguar e 
para o avião Hawk, da British 
Aerospace, foi projetado, de­
senvolvido e é fabricado em 
conjunto pela Rolls-Royce e a 
Turbomeca. 

Um dos primeiros motores a 
ocupar a nova firma conjunta 
brasileira será o Arriei, dos heli­
cópteros franceses Ecureil e 
Dauphin 365. Esse motor será 
montado, testado e revisado 
nas instalações da Motores 
Rolls-Royce Ltd de São Paulo. 

carga de 4 horas diárias, num 
total de 300 horas. 

Visando ao exposto na NPA 
emitida pelo Comando da 
BACO, bem como aos projetos 
emitidos pelo Gentro de Rela­
ções Públicás da Aeronáutica 
(CRPA), as estudantes partici­
param ativamente de todos os 
trabalhos ligados às suas espe­
cializações. 

A Base Aérea de Porto Alegre 
firmou, também, um convênio 
com a mesma entidade, a fim de 
proporcionar estágio para as es­
tudantes da Faculdade de Psi­
cologia, trabalho que deverá co­
brir o setor de formação dos 
novos soldados que ingressam 
na Força Aérea Brasileira, na­
quele Estado. 
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O CENTRO TÉCNICO AERO­
ESPACIAL (CTA) de São José 
dos Campos-SP, através do seu 
INSTITUTO DE ATIVIDADES 
ESPACIAIS (IAE), que possui 
um PROGRAMA EDUCACIO­
NAL DE ATIVIDADES ESPA­
CIAIS AMADORISTA, realizou, 
nos dias 06, 07 e 08 de novem-

~- bro, de 1978, a 111 RNCE. 

... . . 

Participaram do evento 15 
Clubes Espaciais Brasileiros 
que realizam atividades espa­
ciais amadoristas, com repre­
sentantes dos EstadoS· de São 
Paulo, Minas Gerais, Rio de Ja­
neiro, Paraná, Santa Catarina, 
Rio Grande do Sul, Bahia, Per­
nambuco e Pará, com um total 
de 35 participantes. 

Foram realizadas MINIPA­
LESTRAS por Oficiais, Enge­
nheiros e Técnicos do IAE, so­
bre NORMAS DE SEGURANÇA, 
princípios de AERODINÂMICA, 
NOÇÕES DE PROPULSÃO, EN­
SAIOS ESTRUTURAIS, PLÁS­
TICOS REFORÇADOS COM FI­
BRA DE VIDRO. 

Foram também exibidos fil­
mes sobre o progresso da Ciên­
cia Espacial na década de 70 e 
as perspectivas das realizações 
do homem para o futuro. 

Os participantes percorreram 
as instalações do CAMPUS DO 
CTA, visitaram o "STAND" ES­
TÁTICO DO IAE e o Laboratóri o 

' de Materiais Compostos, onde 
puderam ver todas as realiza­
ções do Instituto de Ativi dades 
Espaciais nesses 13 anos de 
sua existência, desde o primei­
ro foguete SONDA I, até o SON­
DA 111, inclusive a maquete do 
SONDA IV que deverá voar, em 
1981 , no Campo de Lançamento 
de Foguetes da Barreira do In­
ferno (CLFBI) - Natal - Rio 
Grande do Norte. 

Puderam ver, também, o de­
senvolvimento pelo IAE de tu­
bos de foguetes de apogeu fei -
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111 REUNIÃO NACIONAL 
DE CLUBES ESPACIAIS 

tos com plástico reforçado em 
fibra de vidro e estiveram no 
Banco de Ensaios Estáticos do 
IAE, onde presenciaram o~ tes­
tes de um motor S 30 MB 03. 

Os Clubes Espaciais apresen­
taram diversos trabalhos de 
bom nível técnico, que rece­
beram prêmios da AVIBRAS. O 
IAE ofereceu ao melhor trabalho 
uma viagem ao GLFBI, em 1979, 
e ao 2? e 3? colocados, um 
estágio técnico no Instituto de 
Atividades Espaciais. 

O Programa Educacional de 

Atividades Espaciais amadoris­
tas tem por objetivo, a médio e 
longo prazos, motivar os jovens 
nas atividades espaciais e os 
professores para o ensino de 
Astronáutica e Espaço nas Es­
colas Secundárias, visando à 
mão-de-obra, tão escassa no 
Brasil nesta área. 

Foi oferecido pelo Programa 
Educacional de Atividades 
Amadoristas, aos Clubes parti­
cipantes, "Kits" do foguete X-1 
projetado no IAE e "Kits" de 
foguete-modelismo. 



Aspecto gera l da Mesa , por ocasião da So lenidade de abertura do 1.° Cone/ave Cultura l Brasil-Mundo Árabe 

1? CONCLAVE CULTURAL 
BRASIL-MUNDO ÁRABE 

Com a entrega de troféus e 
diplomas, do lançamento doca­
rimbo comemorativo e da Expo­
sição Cultural Turística Brasilei­
ra-Mundo Árabe, teve início, dia 
6 de fevereiro, no Auditório do 

Ministério da Educação e Cul­
tura, no Rio de Janeiro, o 1? 
Conclave Cultural Brasil-Mundo 
Árabe, coordenado pelo IBEMA. 

Trinta e três entidades nacio­
nais e estrangeiras fizeram-se 

A Professora Luiza M. Brasil, Presidente do IBEMA, fo i a coordenadora e maior 
entusiasta do 1 o Cone/a ve Cultural que, sem dúvida, alcançou merecido sucesso. 

representar na Exposição, in­
cluindo-se o Clube de Aeronáu­
tica, que apresentou um 
"stand" visitado por mais de mil 
pessoas e onde foram distri­
buídos panfletos editados pelo 
Centro de Relações Púlbicas da 
Aeronáutica sobre a Força Aé­
rea Brasileira, suas escolas, 
seus aviões, sua atuação nas 
mais variadas ocasiões e as ins­
truções para matrícula nas es­
colas de formação de Oficiais e 
Sargentos. 

A abertura do encontro foi 
marcada pela Banda da Brigada· 
de Pára-quedistas do I Exército, 
formada nos jardins do Palácio 
da Cultura. 

Mais tarde, no Auditório, a 
Presidente do Instituto Cultural 
Brasil-Mundo Árabe (IBEMA), 
Professora Luiza M. Brasil , 
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Vista geral do "stand" do Clube de Aeronáutica, vendo -se em evidência a Revista Aeronáutica através de várias edições, mostrando 
bonitas capas coloridas . Aparecem, ainda, alguns troféus conquistados pelo Clube, bem como material da divulgação do interesse 
doM Aer. · 

constituiu a Mesa Diretora, ini­
ciando-se os trabalhos. 

Para a inauguração, veio, di­
retamente da Argélia, uma Dele­
gação composta do Diretor de 
Turismo - Dr. Benahmed Ab­
delkrim, representando o Dr. 
Ahmed Okbi - Ministro do Tu­
rismo da Argélia, do Conselhei­
ro do Ministério do Turismo, Sr. 
Sahnoune Athmane, e do Adido 
Cultural da Embaixada da Argé­
lia, Sr. Abdala Chikhi. 

O Embaixador do lraque -
Dr. Zaid Haidar, na ocasião, 
pronunciou substancioso. dis­
curso, representando não só o 
seu país, como também o Mi­
nistro do Petróleo do lraque -
Taieh Abdul Karim. 

O Cônsul-Geral do Egito, Mi­
nistro Nabil Badr, compare­
ceu com sua Senhora, represen­
tando seu país, e o Ministro do 
Turismo do Egito, Mahmoud 
Abdel Hafez, veio acompanhado 
dos Cônsules Maher El Kashef e 
Sayed EI Safty . 

O Cônsul-Geral da Jordânia 
em São Paulo, Dr. Alfredo Bitar 
Cury, marcou sua presença em 
companhia do Dr. Salim Obeid 

Neto. Presidente da FEARAB­
São Paulo. 

O Cônsul-Geral da Jordânia 
no Paraguai, Dr. Raphael Nasta, 

Aspecto da numerosa assistência que compareceu à abertura do Cone/ave, vendo-se 
em 1.0 plano os Brigadeiros Neves Filho e Bachá e o Dr.' Antônio Salém 
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Foi sempre intensa e muito interessada a presença de visitantes no "Stand" do Clube 
de Aeronáutica 

também esteve presente. 
O Arcebispo Georges El Hajj 

e o Padre Georgey Sajal, da 
Igreja Ortodoxa Antióquia, esti­
veram presentes, prestigiando o 
evento. 

Vieram especialmente do 
Marrocos o General Driss Ben 
Aomar El Almi, Presidente da 
Royal Air Maroc, e o Sr. Moha­
med Kermudi, seu Diretor Ge­
ral. O Sr. René Mareei Yvars, 
Diretor para o Brasil e América 
do Sul, e Sr. Rachid Mesmoudi, 
Diretor para o Rio de Janeiro e 
Norte do Brasil, também com­
pareceram, abrilhantando a so­
lenidade. Ocuparam lugares de 
destaque na mesa Diretora: Dr. 
Alberto Kalil, representando o 
Presidente do Clube Sírio e Li­
banês - Dr. Elias João Richa 
- juntamente com o Dr. Luiz 
Homsi, Vice-Presidente do Con­
selho da mesma Entidade. 

Dentre muitas personalidades 
que visitaram o stand do Clube 
de1 Aeronáutica, destacamos a 
Professora Mônica Paula Rec­
tor, representando o Ministro da 
Educação e Cultura, Dr. Euro 
Brandão, Dr. Marcos Almir Ma­
deira, Presidente do Pen Ciub 
do Brasil , Dr. Antonio Muifio, 

Representante da ONU no Bra­
sil, Dr. Joel Marciano Rauber, 
Delegado Regi ona l da Empresa 
Brasile ira de Correi os e Te légra­
fos, Dr. James de Mendonça 
Clarck, Presidente do Tou ring 
Clube do Brasil, Senhora Ciema 
Oliveira Silva, Diretora da ONU 
no Brasil, Professor Mário Ca­
marinha, da Faculdade de Le­
tras, Dr. Benedicto Silva, Di­
retor-Geral da Fundação Getúlio 
Vargas, representando o Dr. 
Luiz Simões Lopes, Presidente 
dessa entidade. 

Estiveram ainda presentes o 
Dr. José Chami lette, Diretor do 
Jornal última Hora, Sr. Amaury 
Paiva, Diretor de Departamento 
da VASP e representante do Dr. 
Flávio Musa de Frei tas Guima­
rães, Presidente da empresa, C 
Alte Fernando Mendonça da 
Costa Freitas, Diretor-Cultural 
do Clube Naval, Maj or-Brigadei­
ro-do-Ar RR Francisco Bachá, 
Presidente do Clube de Aero­
náutica e Vice-Presidente da 
ADESG, Dr. Raulino C. Oliveira, 
Presidente da SUCESU, patro­
cinadora do 1? Conclave, Dr. 
Simão Brayer, Presidente da 
RACIMEC, Cmt Lamart ini Perei­
ra da Costa Espiridião, Asses-
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sor Especial do MOBRAL, Dr. 
Renato Corrêa Paes, Diretor da 
DATAPREV, Marechal Mário 
Pope de Figueiredo, Alte José 
Ponce Maranhão, Dr. Raul Li­
ma, Diretor do Arquivo Nacio­
nal, Coronéis Fernando Oscar 
Weibert e Portella, Diretor e Vi­
ce-Diretor da Biblioteca do 
Exército, Dr. William Wills, Ge­
rente de Divisão do SERPRO, C 
Alte Ernani Aboim, Subchefe do 
Serviço Médico da Armada, D. ' 
Felicidade M.A . Andrade, Pre­
sidente da Federação das Ban­
deirantes do Brasil, Sr. Adelmir 
Azevedo, da União dos Esco­
teiros do Brasil, Professor Pé­
ricles Fontes, da Academia In­
ternaciona l de Letras, Bassim 
Dadad, da lnterbrás, Prof Wal­
demar da Costa Azevedo Filho, 
representante da Liga de Defesa 
Nacional, Prof. José Azevedo 
Andrade, Diretor do Instituto 
Cultural Brasil-Japão, Jornalis­
ta Nazareth Robert, do Jornal 
do Comércio, Diretores, Asses­
sores e Conselheiros do IBEMA 
e outras autoridades que deram 
o seu valioso apoio, partici­
pando do 1? Conclave Cultural 
Brasil-Mundo Árabe. 

Após a cerimônia de abertura, 
os participantes percorreram o 
Salão de Exposições, enquanto 
era servido um coquetel. 

Os trabalhos do I Conclave 
Cultural Brasil-Mundo Árabe 
continuaram até o dia 11, sendo 
realizadas importantes confe­
rências por conhecidas perso­
nalidades. Dia 11, com uma ho­
menagem prestada pelo Jockey 
Club Brasileiro, que realizou um 
páreo em sua homenagem, foi 
encerrado o 1? Conclave Cultu­
ral Brasil-Mundo Árabe. Já está 
sendo organizado o 2? Concla­
ve, que será levado a efeito de 
15 a 20 de abril de 1980, no 
Oriente Médio. A reportagem da 
Revista Aeronáutica colheu vá­
rias fotos do· acontecimento 
que vão estampadas neste no­
ticiário. 
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Os simpáticos tripulantes de "O Espírito de Santos-Dumont". Jimmy Sharp, Bi/1 Lyons, Christie Northropp e Wilheim Kleidienst . 

O "ESPÍRITO DE SAN TOS-DUMONT" 
VISITA A EMBRAER 

A bordo de um CESSNA 185, asa alta, eles 
chegaram na manhã do dia 30 de janeiro à 
EMBRAER, assim de repente, sem ninguém espe-
rar. 

Foram recebidos inicialmente pelo Diretor Su­
perintendente da empresa, que imediatamente se 
interessou pela estória dos quatro jovens: 

Isto porque, afinal de contas, não é todo dia 
que aparecem, aqui no Brasil, 4 "gringos" vindos 
de Talkeetna, no Alaska, rumo à Patagônia, a bordo 
de um pequeno monomotor, enfrentando as mais 
incríveis aventuras pelo caminho. Um monomotor 
com grande letreiro, em português, na empena­
gem vertical: "O ESPÍRITO DE SANTOS-DU­
MONT". 

Posteriormente, os quatro aventureiros do A­
laska foram recebidos pelo setor de Relações 
Públicas e percorreram as instalações industriais 
da EMBRAER, mostrando-se muito interessados 
em conhecer a indústria nacional de fabricação de 
aviões, mantendo também contatos com a impren­
~a especializada. 

QUEM SÃO ELES 

Jimmy Sharp, 33 anos, piloto de táxi aéreo, 
colaborador da revista FL YING dos Estados Uni­
dos, e jornalista especializado em aviação que 
escreve para vários jornais do Canadá e do Alaska 
é o líder do grupo. Christie Northropp, uma jovem 
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· de 26 anos, é a única do grupo que não pi lo­
ta aviões. Os outros 2 pilotos auxiliares são Bil l 
Lyons, 28 anos, que co inciden temente é irmão de 
um dos pilotos norte-americanos que estão t ri pu­
lando o primeiro BANDEI RANTE receb ido pela 
empresa MOUNTAIN WEST, no Estado do Col o­
rado e Nevada, nos Estados Unidos . O tercei ro 
piloto, Wilheim Kleidienst, de 28 anos . 

Jimmy explica os objetivos da viagem: 

-"Somos pessoas muito preocupadas com a 
realidade do mundo em que vivemos, com os pro­
blemas da poluição, do desequilíbri o ecológ ico , 
com a qualidade de vida do ser humano . Vastas 
regiões da América do Sul estão vivendo prob le­
mas semelhantes aos que vivem o Alaska , face à 
necessidade da integração rápida de vastas re­
giões antes selvagens . Nós pretendemos , nessa 
viagem, conhecer os povos de cada país e dessas 
regiões , e saber como estão vivendo esses pro­
blemas decorrentes do avanço da civ ilização so bre 
áreas antes pouco densamente povoadas ." 

E por que o nome " O ESPÍRITO DE SANTOS­
DUMONT" no monomotor? 

- " Ah , isso é muito importante . Mais do que 
um importante inventor , Santos Dumont , de que~ 
estudei a fundo a vida e os sucessos , foi um ser 
humano " fora de série" - co mo dizem vocês 
brasileiros- Santos Dumont , quando voava pelas 
ruas de Paris, voava a ba ixa altura e procurava, 
sempre que podia, o con tato hu mano , con vivendo 
com as pessoas, com seu s problemas. Esse é 
também o nosso comportamento durante a nossa 
viagem rumo à Tierra del Fuego: voamos baixo, 
descemos sempre em fazendas , em praias , em pe-
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quenas vilas , em busca do contato direto com as 
pessoas". 

VOANDO PARA UM ENCONTRO NA " TIERRA 
DEL FUEGO" 

Tendo decolado no dia 8 de outubro de Talke­
etna, no Alaska, "O ESPÍRITO DE SANTOS­
DUMONT" atravessou toda a América do Norte, a 
América Central e chegou ao Brasil através da 
Co lômbia e Venezuela . Os seus tripulantes 
est iveram em Belém do Pará, Porto Nacional, Bra­
sília , Anápolis, Caldas Novas e Goiânia, e em , 
muitas fazendas e vi larejos do interior, gastando 
mais de um mês, somente visitando o território 
brasileiro . 

Após passarem um dia em São José dos 
Campos, para conhecer bem a fábrica do 
BAN DEI RAN TE, o avião que o irmão de Bill está 
pilotando nos Estados Unidos, voaram para Cam­
pinas e de lá para o sul, em busca do território 
argentino . 

Jimmy afirma que é muito importante que eles 
cheguem à Tierra del Fuego no dia 13 de feve­
reiro. Ele tem um encontro marcado nos confins da 
Patagôn ia, naquele dia, com o seu t io Barry, de 62 
anos de idade, que, junto com mais dois amigos , 
pescadores e pi lotos, vêm também por aí, "Amé­
rica abaixo" diretamente do Alaska, num "beech 
Baron ", bimotor, fazendo mais ou menos o mesmo 
percurso e sempre sem perder qualquer oportuni­
dade para aterrissar às margens de qualquer rio, 
lago ou numa praia, para pescar . 

E Jimmy e seu tio Barry pretendem fazer o 
percurso de vol ta para o Alaska voando juntos. 

BOEING 747-1008 
" short rang e" , com capacidade para 
500 passageiros em classe econômica 
única, entregue pela 8oeing à Ali 
Nippon Airways. 

empresas de aviação do mundo, trans­
portando mais de um milhão e meio de 
passageiros, mensalmente, sendo sua 
frota composta dos 8oeing 727-200 , 
737-200 e 7447-1008 . Na foto , o primeiro 8oei ng 747-1008 , A Ali Nippon é uma das dez mai ores 

tJ --
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AVIAÇÃO 
COMERCIAL 

AVIAÇÃO COMERCIAL 

TRIPULAÇÕES DO CONCORDE 

A Aeroformation, escola res­
ponsável pela formação dos na­
vegadores do Concord.e, Airbus 
e Caravelle, possui nos seus 
qualiros 180 pessoas, das quais 
85 são instrutores. Após cinco 
anos, a escola formou 399 na­
vegadores comerciais , e 1 mil 
414 navegadores técnicos. Pas­
saram pelo ensino 3 mil 506 
estagiários em manutenção téc­
nica. Para o Concorde, a for­
mação dos primeiros coman­
dantes de bordo e oficiais me­
cânicos foi conseqüência de um 

. contrato estabelecido com a So­
ciedade Aerospatiale. 

Posteriormente, em contrato 
com a Air France, foram for­
mados 24 comandantes de bor­
do, 19 primeiros oficiais e 21 
oficiais mecânicos . Os cursos 
teóricos de 1 O semanas são re­
alizados em Toulouse, e a qua­
lificação de vôo é feita em 
Montpellier e Shannon (Irlan­
da), após cinco vôos represen­
tando aproximadamente 13 ho­
ras e 30 minutos de duração . 

A qualificação para Linha efe­
tua-se na Air France e o preço 
dessa qualificação por tripula­
ção completa (três pessoas) é 
. no Concorde cerca de 500 m i I 
francos (uma hora de simula­
dor a 4 mil 500 francos, na parte 
teórica, e 81 O m i I francos no 
custo de vôo (uma hora, 60 
mil francos). 

A Braniff lnternational. em­
presa que resolveu também 
adotar o Concorde, assinou 

Concorde 

contrato com a Aerofor.mation 
para o preparo de Cinco tripula­
ções e 1 O controladores de vôo 
para suas operações entre 
Washington e Dallas. A forma­
ção desses técnicos teve a du­
ração de 1 O semanas. 

NOVAS INSTALAÇÕ.ES DA 
lÍDER 

A Líder Táxi Aéreo assinou 
contrato com a ARSA para uti­
lização de uma parte do han­
gar Cacquot no Aeroporto San­
tos-Dumont, também ocupado 
pela Cruzeiro Aerofoto. A área 
de 943 m2 será utilizada para 
instalação de moderna oficina 
para atendimento das aerona­
ves da empresa e serviços a 
terceiros. 

PROFITOURS 

Profitours foi o nome bem es­
colhido para as excursões es­
peciais, eminentemente. profis­
sionais e dedicadas a estudos, 
bolada pela Lufthansa e orga­
nizada nos seus mínimos deta­
lhes para atender a todos os 
setores da indústria, agricultu­
ra, comércio e educação. Em 
geral, inicia-se em além-mar. 
Grupos de 15 a 20 pessoas di­
rigem-se inicialmente à Ale-

manha e em seguida a alguns 
dos mais bonitos e interessan­
tes países da Europa. 

Os profissionais estrangei­
ros têm a oportunidade de to­
mar conhec imento do alto nível 
do comércio e da indústria dos 
países visitados. É grande o in­
teresse pelo Know-how técnico 
desses países, o que permite 
aos participantes combinar a 
busca de conhecimentos pro­
fissionais com programas turís­
ticos e de diversão. 

VASP TRANSPORTOU MAIS DE 
10 MILHÕES DE PASSAGEI­
ROS NOS ÚLTIMOS QUATRO 
ANOS 

A VASP fechou o ano de 1978 
com o recorde de transporte de 
10 milhões 270 mi l 919 pas­
sageiros, correspondente ape­
nas ao período de janeiro de 
1975 a dezembro de 1978. 

Nos últimos quatro anos a 
VASP aumentou sua frota de 18 
Boeing-737 para 21 e em dois 
Boeing-727-Super 200, estan­
do atualmente com 23 aerona­
ves em operação . 

1978 RECORDE DA BOEING 

Durante o ano de 1978, a 
Boeing vendeu um tota l de 475 
jatos, sendo seis 707, cento e 
vinte e nove 727, cento e trin­
ta e sete 737 , oitenta e três 747, 
quarenta 757 e oitenta 767, o 
que rep resenta a maior venda já 



20 JANEIRO-FEVEREIR0-1979 

realizada num só ano. Em 1977, 
a Boeing atingiu um total de 
venda de 228. aviões. 

SALÃO INTERNACIONAL DE AERONÁUTICA 

Neste total de 475 aviões, es­
tão incluídos S6is Boeing 707, 
que foram encomendados nos 
últimos dias de 1978 pela Força 
Aérea dos Estados Unidos, para 
serem utilizados como postos 
de controle e alerta no sistema 
AWACS. 

O 33? Salão Internacional de 
Aeronáutica realizar-se-á, em 
Paris-LeBourget, de 9 a 17 de 
junho de 1979. 

Seis meses antes do Salão, 
548 expositores estão inscritos, 
representando 23 países: 

Alemanha Federal - Austrá­
lia- Bélgica- Brasil -Cana­
dá - Espanha - Estados Uni­
dos - Finlândia - França -
Grã Bretanha - Grécia - Is­
rael - ltál ia - Japão - Jor­
dânia- Noruega- Países Bai­
xos - Polônia - Portugal -

Suécia - Suíça - Tcheco­
eslováquia - U.R..S.S. 

Os setores representados, fo­
ra os 193 aviões expostos no 
Salão, serão os seguintes: 

Trens de Aterragem - pro­
pulsores de aeronave - equipa­
mentos especiais - equ ipa­
mentos de bordo- equ ipamen­
to para ajuda à navegação. 

Material elétrico e eletrôn ico , 
Matérias-pri ro1as - Material in­
dustrial. Topografia- cartogra­
fia - fotogrametria. Material 
para aeroportos e Transportes 
Aéreos 

Um aspecto da nova linh "l de mon tagem do Boeing 747, na fábrica Boeing , em Everett, estado de Wash ington. 
Atualmente , a produção do. Boeing 747 é de quatro aviões por mês e o total de 747 vendidos até hoie atinge a 431 aparelhos, 

dos quais 74 foram encomenaados es te ano. 



Aeroporto Internacional do Rio de Janeiro 

BANDEIRANTE DA FAB 
INAUGURA A 2~ PISTA DO AEROPORTO 
INTERNACIONAL DO RIO DE JANEIRO 

A nova pista do Aeroporto 
Internacional do Galeão, no Rio 
de Janeiro, situada no eixo les­
te-oeste, 09/27, foi inaugurada 
na madrugada do dia 20 de ja­
neiro último, com a decolagem 
e pouso de um avião EMB-110 
BANDEIRANTE, versão C-95 da 
Força Aérea Brasileira, a bordo 
do qual se encontrava o Minis­
tro da Aeronáutica, Ten Brig 
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Zero hor? do dia 20 de Janeiro de 7979. O Bandeirante pousa na Pista 09 do Aeroporto Internacional do Rio de Janeiro 

Ao desembarcar do Bandeirante, o Ministro Araripe Macedo foi cumprimentado por 
altas autoridades militares e pelos Presidentes da EMBRAER e da ARSA 

Joelmir Campos de Araripe Ma­
cedo, e altas autoridades de sua 
pasta. 

A decolagem do C-95 deu-se 
exatamente às 23.50 horas do 
dia 1 9 e o pouso processou-se a 
zero hora do dia 20· de janeiro, 
data em que se comemorava o 
38? aniversário do Ministério da 
Aeronáutica e mais um aniver­
sário da fundação do Rio de 
Janeiro. 

Ao desembarcar, o Ministro 
da Aeronáutica e sua comitiva 
foram cumprimentados por al­
tas autoridades militares e aero­
portuárias e pelo Presidente da 
EMBRAER, Dr. Aldo B. Franco. 

A NOVA PISTA 

Com a inauguração de sua 
nova pista de· 4 000 metros, 
construída em concreto proten­
dido, o Aeroporto Internacional 



Os convidados observaram, do pátio, a decolagem do C-95 da FAB 

do Galeão tornou-se o maior 
complexo aeroportuário da 
América Latina. Por outro 1ado, 
o sistema de pouso e decola­
gem por instrumentos implan­
tado no Aeroporto Internacional 
do Galeão é da categoria 111 ou 
o ILS CAT 11, abrangendo equi­
pamentos moderníssimos no 
val9r superior a 4 milhões de 
cruzeiros. Com a inauguração 
de sua segunda pista, o prin­
cipal aeroporto do País ganhará 
uma excelente alternativa para o 
atendimento do sempre cres­
cente fluxo de tráfego domésti­
co e internacional, otimizando 
os seus serviços de atendi­
mento às centenas de aerona­
ves que demandam e partem do 
Rio de Janeiro. 

O Minis tro Araripe receb eu uma placa alusiva à inauguração da Pista 09. 
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UM DOS ELOS DA INTEGRAÇÃO NACIONAL 
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PRÊMIO DE SEGURANÇA DE 
VÔO 

O 6? Esquadrão de Transpor­
te Aéreo, sediado na Base Aé­
rea de Brasília , foi a Unidade da 
Aeronáutica ganhadora, em 
1978, do "Prêmio Segurança de 
Vôo do SICOFAA" (Sistema de 
Cooperação entre as Forças Aé­
reas Americanas} , em Preven­
ção de Acidentes . 

Entre 1975 e 1978, foram for­
mados mais de 150 pilotos e 
também muitos especialistas 
nos novos tipos de aeronaves 
utilizadas pelo 6? ETA, Unida­
de totalmente equipada com 
aviões de concepção e fabrica­
ção nacionais, como os Ban­
deirante C-95 e C-95A e o Xin­
gu VU-9 pressurizado. 

Durante esses anos foram 
efetuadas mais de 27 000 horas 
de vôo sem o registro de um só 
acidente grave. Deve-se desta­
car, ainda, a intensa in~tr 'JÇã(' 

manutenção e treinamento de 
numeroso quadro de pi lotos, ta­
refas que constituem um risco 
maior para a segurança de vôo. 

O 6? ET A opera com freqüên­
cia nas mais diferentes e ad­
versas condições de vôo em re­
giões com precária infra-estru­
tura aeroportuária, cumprir1do 
missões de natureza humanitá­
ria, integrando o interior do 
País com suas linhas regionais 
e, não raro , fazendo o trans­
porte de altas autoridades da 
Nação. 

HERÁLDICA 

O Instituto Internacional de 
Heráldica e Genealogia conce­
deu , em janeiro último, ao Ma­
jor-Aviador Jorge Longuinho, a 

. Legião do Mérito Presidente 
Antônio Carlos, no grau de Co­
mendador, por sua lealdade e 
cooperação no apoio que presta 
àquela institu ição. 
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Conhecedor da Heráldica 
Corporativa Militar, o Major 
Longuinho lançará, este ano, o 
livro de sua autoria "Heráldica 
da Força Aérea Brasileira" , far­
tamente ilustrado com os bra­
sões e escudos das Unidades 
Aéreas, suas histórias e teo­
rias, onde procura manter viva a 
memória da FAB . 

SISTEMA INTEGRADO DE 
CONTROLE E FISCALIZAÇÃO 
DE A VIAÇAO CIVIL 

O Ministro da Aeronáutica 
aprovou o Estudo Preliminar pa­
ra a implantação de um Siste­
ma Integrado de Contro le e Fis­
calização de Av iação Civil, apre­
sentado pelo Diretor-Geral do 
Departamento de Aviação Civil. 

A mesma Portaria cria a Co­
missão de Implantação do Sis­
tema, com a finalidade de ori­
entar, coordenar e fiscalizar os 
trabalhos relativos ao desenvol­
vimento de estudos, projetos, 
aquisição, instalação e opera­
ção do Sistema. 

A Comissão é subordinada 
diretamente ao Diretor-Geral do 
DAC, com semi-autonomia ad­
min istrativa. 

Será constituída por repre­
sentantes dos seguintes ór­
gãos: 

Departamento de Aviação 
Çivil; 
Diretoria de Eletrônica e 
Proteção ao Vôo; 
Diretoria de Engenharia da 
Aeronáutica; 
Empresa Brasileira de Infra­
Estrutura Aeroportuária 
(INFRAERO); 
ARSA - Aeroportos do Rio 
de Janeiro S/ A . 

A Presidência da Comissão 
será exercida por um represen­
tante do DAC. 

Ao Diretor-Geral do DAC 
compete baixar atos comple­
mentares julgados necessários 
ao funcionamento da Comis­
são. 

NOMEAÇÕES DE 
OFICIAIS-GENERAIS 

O Presidente da República 
assinou, na Pasta da Aeronáu­
tica, decretos de nomeações 
dos seguintes Oficiais-Gene­
rais: 

Brigadeiro-do-Ar S i las 
Rodrigues para o cargo de 
Chefe da 2? Subchefia do 
Estado-Major da Aeronáuti­
ca. 
Brigadeiro-do-Ar Luiz 
Partilho Antony para o cargo 
de Chefe da 3? Subchefia 
do Estado-Maior da Aero­
náutica. 

Brigadeiro-do-Ar Thales de 
Almeida Cruz para o cargo 
de Comandante do Centro 
de Aplicações Táticas e He­
completamento de Equipa­
gens . 
Brigadeiro-do-Ar Lauro Ney 
Menezes para o cargo de 
Comandante da Academia 
da Força Aérea. 

DESIGNAÇÕES 

O Ministro da Aeronáutica 
designou: 

O Coronel-Aviador Próspero 
Punaro Baratta para o cargo 
de Comandante da Base Aé­
rea de Belém. 
O Coronel-Aviador Sérgio 
Favero para o cargo de 
Vice-Diretor do Centro Téc­
nico Aeroespacial. 
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ROMPIMENTO 

DE TRINCHEIRA 

Um sistema para levantar um 
míssil balístico intercontinen­
tal MX de um túnel subterrâ­
neo reforçado e colocá-lo em 

. posição de lançamento é tes­
tado no Arizona. Em menos de 
um minuto, o mecanismo rom­
peu 25 centímetros de concre­
to e 150 centímetros de terra. 
O receptáculo protótipo, cheio 
com lastro de água para simu­
lar o peso da arma, não se da­
nif icou. Este é um dos vários 
conceitos que estão sendo es­
tudados pelos Estados Unidos 
para proteger seus mísseis de 
longo alcance. 

JANEIRO-FEVEREIR0-1979 

INTERNACIONAIS 

MIRAGEM NA FOTO DE VOO INAUGURAL 

Esta foto do Lockheed 
L-100-30 vendido à República 
do Zaire quando decolava pela 
primeira vez, em Marietta, 
Geórgia. surpreendeu a pró­
pria Lockheed. Mas .tudo tem 
sua explicação . Condições at­
mosféricas peculiares que pre-

valeciam em Marietta criaram a 
ilusão de ótica registrada na fo­
tografia . Na realidade, as capri­
chosas espirais são condensa­
ções de vapor causadas pela 
queda da temperatura, quando 
o ar em expansão passou pelas 
pontas das pás das hélices. 

MULHERES NA OPERAÇÃCJ DE M(SSEIS 

A Força Aérea dos Estados 
Unidos começou a recrutar mu­
lheres para integrar as equipes, 
anteriormente formadas exclu­
sivamente de homens, encarre­
gadas de operar os mísseis in­
tercontinentais do Comando 

Aéreo Estratégico. Na foto, a 
Piloto de Primeira Classe Tina 
Ponzer (à esquerda) e a Primei­
ro-Tenente Patricia F ornes sub­
metem-se a treinamento para o 
exercício de suas novas fun­
ções. 



"NIMROD" AEW 

Este modelo do "Nimrod" 
AEW (alarma prévio de bordo) 
está sendo colocado em uma 
catapulta no Laboratório Expe­
rimental e Eletrônico da British 
Hovercraft Corporation e será 
lançado em uma espécie de vôo 
livre para um grande tanque de 
água, fornecendo aos pesquisa­
dores informações sobre as me­
lhores técnicas de "mergulho" a 
serem criadas. 
(FOTO BNS) 

NOVO HELICÓPTERO 

DOS EUA 

Um modelo do novo helicóp­
tero norte-americano SH-601 
(foto), especialmente equipado 
para guerra anti-submarino, é 
visto c~m as pás de seu ro-

Modelo do alarma prévio de bordo do "Nimrod" 

tor dobradas, ao ser embarcado 
em uma fragata para a realiza­
ção de testes de compatibili­
dade e operação na Base Na­
val de Mayport, Flórida. A ae­
ronave, que está sendo cons­
truída em série pela Sikorsky, 
em Stratford, Connecticut, de­
verá ser incorporada à Marinha 
dos EUA em .meados da pró­
xima década. 

MINI-SUBMARINO 

DE PESQUISA 

A Marinha americana assinou 
contrato de 1,8 milhão de dóla­
res para a Lockheed Missiles & 
Space Company desenhar , 
construir e entregar, dentro de 
12 meses, um modelo operacio­
nal, não-tripulado, em escala 

O novo helicóptero norte-americano 
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1 :12, dos submarinos nuclea­
res. Terá nove metros de com­
primento, 83 centímetros de di­
âmetro, deslocará quatro tone­
ladas e poderá mergulhar a 91 
metros. Suas baterias somente 
necessitarão ser recarregadas 
após oito ciclos de testes, de 20 
minutos cada um. Esses mini­
submarinos a controle remoto 
destinam-se a simular mano­
bras projetadas para os subma­
rinos de ataque nucleares e a 
pesquisar seus efeitos. Os co­
mandos de manobras pré-pro­
gramadas serão transmitidos 
aos painés de controle, via fita 
magnética, através de compu­
tador instalado a bordo. 

ENERGIA VULCÂNICA DO 

HAVAÍ 

Na busca de sucedâneos e­
nergéticos econômicos, as au­
toridades do estado · norte-ame­
ricano do Havaí estão-se voltan­
do para o calor interno da Ter­
ra- os vulcões que deram ori­
gerTr ao arquipélago , no Oceano 
Pacífico. Estão projetando a 
construção de uma usina-pi­
loto de energia de 3-megawatts, 
no valor de 6.9 milhões de dó­
lares, nas 13ncostas do enorme 
vulcão ativo Kilauea. Os cien­
tistas e engenheiros da Univer­
sidade do Havaí descobriram 
há dois anos, no local , um nú~ 
cleo de água extremamente 
quente,a menos dé 2 000 metros 
de profundidade. Esse núcleo, 
cuja água tem uma temperatu­
ra de 358 graus centígrados, é o 
mais quente reservatório geo­
térmico descobertorc1té o mo­
mento, e deverá, eventualmen­
te, prover vapor para gerar 500 
megawatts de eletricidade, o 
suficiente para abastecer meio 
milhão de pessoas. O projeto 
conta com o patrocínio conjun­
to da Companhia de Eletricida­
de do Havaí, do Governo Ha­
vaiano e do Departamento de 

. ,. 

Energia dos EUA. Na foto, uma 
coluna de vapor desprende-se 
de um poço perfurado na en-

costa do vulcão. A água, ex­
tremamente quente, é absoluta­
mente isenta de impurezas . 

------------"AIRBUS'"-' ------------

A Bri~ish Aerospace acaba de 
se tornar membro da AI (Indús­
tria de Airbus), com direito de 
voto igual ao de seus sócios 
franceses e alemães. Espera-se 
que a principal contribuição bri­
tânica seja o projeto, apertei-

çoamento e produção das asas 
do novo A300 na fábrica da Bri­
tish Aerospace, no noroeste da 
Inglaterra, onde mais de 75 con­
juntos de asas para a versão 
maior A300, vista na foto, já 
foram produzidos. (FOTO BNS) 
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A TECNOLOGIA DO ATOMO 

A foto exibe um modelo do 
lsabelle, um novo tipo de ace­
lerador de partículas que se en­
contra em construção no 
Brookhaven National Labora­
tory, em Nova York. A nova ins­
talação, que deverá estar con­
cluídaem 1985, poderá produzir 
energias de aproximadamente 
800 milhões de eletronvolts, 
possibilitando aos cientistas 
compreender mais de perto as 
forças básicas da natureza. Fei­
xes de prótons contidos em 
dois gigantescos anéis de mag­
netos supercondutores colid i­
rão de frente, provocando a I i­
beração de grande quantidade 
de energia. 

ACERTANDO O ALVO 

A seqüência da foto mostra 
um "Roland", míssil norte-ame-· 
ricano de defesa aérea, atin­
gindo um alvo em seu primeiró 
teste de lançamento. O alvo, um 
avião sem piloto, voava a 900 
km por hora, e a arma, de pe-

queno alcance, foi disparada de 
uma distância de cerca de 4 km. 
O padrão fragmentário simétri ­
co da ogiva é o resultado de 
uma força destrutiva especial­
mente poderosa para o seu ta­
manho. O "Roland" é produzi­
do em conjunto por um con­
sórcio europeu-norte-americano 
e sua função é combater aviões 
atacantes em vôos baixos. 
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REPARADOR DE AVARIAS 
ESPACIAIS 

Em Cabo Caiiaveral, Flórida, 
EUA, ultimem-se os preparati­
vos para o lançamento do 
Scatha, satélite de pesquisas . 
O veículo foi projetado para co­
letar dados que permitirão mi­
norar as ocorrências de carga e 
descarga elétrica no meio-ambi­
ente espacial , ocorrências es­
sas que, ao que se sabe, foram 
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responsáveis pelo malogro e pe­
lo desempenho não planejado 
do equipamento a bordo de son­
das , especialmente aquelas em 
altitude de órbita geossincrô­
nica estacionária (35 900 qui lô­
metros). 

PLATAFORMA GERADORA DE 
ELETRICIDADE 

Atuando sob a superfície do 
mar, o equipamento aprove ita a 
energia solar acumulada nas á­
guas . A estrutura da foto tem 75 
metros de diâmetro, 480 de 
comprimento e pesa cerca de 
300 mil toneladas, com capaci­
dade para iluminar uma cidade 
de 10 mil habitantes. 

CALOR DO VERÃO ENGARRA­
FADO PARA OS DIAS FRIOS 
DE INVERNO 

Uma experiência incrível: ener­
gia solar conservada em garrafa 

A tentat iva fracassada- con-
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Reparador de avarias espaciais 

ta a lenda - de se levar raios de 
Sol recolhidos num saco e leva­
dos para dentro de uma sala 
escura e sem janelas, foi repeti­
da recentemente com êxito pelo 
Prof. Rudolf Sizmann , da Uni­
versidade de Maxim iliano, de 
Munique, numa demonstração 
feita por ocasião do 1? Simpó­
sio de Energia ern Leonberg -
se bem que desta vez não com 
sacos, mas sim com garrafa de 
vidro escuro. A mencionada 
garrafa, com a anotação " Engar­
rafado a 3 de agosto de 1978", 
continha um sal liquefeito com 
irradiação solar. A energia as­
sim recolhida ficou conservada 

durante vários meses, até a 
apresentação pública. Só quan­
do o Prof. Sizmann abriu o fe­
cho parafusado e dando o im­
pulso com um arame é que o sal 
se cristalizou de novo, libertan­
do-se a energia. A garrafa aque­
ceu por si, dentro de poucos 
minutos , alcançando uma tem­
peratura de 50 graus. 

A experiência inusitada e exi­
tosa tem um sentido sério e 
prático: é possível já agora, 
com auxílio de sais, recolher 
durante o verão , mediante cole­
tores, energia solar e guardá- la 
- sem perdas - para o inver­
no, l iteralmente calor solar en-
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garrafad a para os dias frios. 
Quand o esse calor do sol é acu­
mulado e guardado em água 
quente sempre há perdas -
uma "quebra" inevitável por en­
quanto - apesar de excelentes 
materiais de isolamento . Além 
disso, a capacidade de acumu­
lação de energia com sais é dez 
vezes maior do que com água. 

O Prof. Sizmann, que integra 
o quadro de técnicos do Minis­
tério de Pesquisa e Tecnologia, 
considera muito grandes as 
chances da energia solar, mes­
mo em regiões pouco ensolara­
das. Sobre a República Federal 

da Alemanha, por exemplo, o 
Sol irradia cerca de 100 vezes 
mais energia por dia, do que a 
energia procedente das fontes 
convencionais_gasta diariamen­
te pelos alemães. Teoricamen­
te, pois, poder-se-ia conseguir 
em apenas 1% da superfície da 
República Federal da Alemanha 
toda a energia hoje necessária 
cQnsumida pelos alemães. 

Mas, por causa das inevitá­
veis "quebras" na transforma­
ção, o Prof. Sizmann calcula 
esse índice em 7%. Mesmo as­
sim, esse índice não é de forma 
alguma de desanimar: cada ha-

"HAWK" DE TREINAMENTO 
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bitante tem à disposição cerca 
de 4 000 metros quadrados, dos 
q~.;ais, segundo esse cálculo, 
350 metros quadrados seriam 
necessários para a obtenção da 
energia so lar engarrafada. Uma 
comparação: 2 200 metros qua­
drados por cidadão são neces­
sários para a produção de ali­
mentos . 

• 
(Boletim de 26 Jan 79 do Depar­
tamento de Imprensa e Informa­
ção do Governo da República 
Federal da Alemanha) 

O avião britânico de treinamento de ataque de alvos terrestres, Hawk, em um de seus 78 vôos realizados recentemente em 
uma bem sucedida viagem de demonstração de 30 dias aos países do Oriente Médio (FOTO BNS) 

\ 
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Solenidade de inauguração da Estação de Rastreio em Gaspar-St.a Catarina 

CAMPO DE PESQUISAS 
GEOFÍSICAS MAJOR 
EDSEL DE FREITAS COUTINHO 

Nos dias 29 e 30 de novembro 
de 1978, o Centro Técnico 
Aerospacia! (CT A), através do 
seu Instituto de Atividades Es­
paciais (IAE), realizou as soleni­
dades de inauguração da Esta­
ção de Rastreio e do seu Campo 
de Pesquisas Geofísicas "Maj 
Edsel de Freitas Coutinho", seu 
idealizador e realizado r, pelo 
qual deu sua própria vida, fale­
cendo num acidente na Rodo­
via Régis Bitencourt , em maio 
de 1977, quando se deslocava 
de São José dos Campos para 
União da Vitória. 

O Instituto de Atividades Es­
paciais (IAE), em convênio com 
os E.E.U.U. (AIR FORCE CAM­
BRIDGE LABORATORIES RE-

SEARCHS), desenvolve uma 
pesquisa no setor de Radio­
ciência. Para conduzir estas 
pesquisas, o IAE construiu um 
CAMPO DE PESQUISAS GEO­
FÍSICAS no município de Paula 
Freitas a 18 km de União da 
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Vitória - PR (200 km de Curiti­
ba), onde instalou uma IONOS­
SONDA DE VLF. 

A IONOSSONDA opera com 
um transmissor de muito baixa 
freqüência (36 klz) que irradia, 
através de uma torre de 130m de 
altura, pulsos de 1 ,3 Mega­
watts. Estes pulsos são recebi­
dos pela ESTAÇÃO DE RAS­
TREIO localizada em Gaspar­
SC (próximo de Blumenau), a , 
uma distância de 221 ,2 km do 
transmissor. A ESTAÇÃO DE 
RASTREIO está instalada em 
uma área da Fundação Educa­
cional da Região de Blumenau 
(FURB), através de um contrato 
com o IAE. A FURB conduzirá 
para o IAE as pesquisas e o IAE 
nucleará um GRUPO DE PES­
QUISADORES NA FURB, no 
campo de RADIOCIÊNCIA. 

Foram escolhidas essas loca­
lidades pelo fato de estarem nu­
ma região conhecida como RE­
GIÃO DA ANOMALIA GEO­
MAGNÉTICA, onde existe um 
dreno de partículas na ionosfera 
terrestre, região de grande inte­
resse no mundo científico. 

As Pesquisas de Radiociên­
cia da Anomalia Geomagnética, 
conduzidas pelo Instituto de 
Atividades Espaciais, são finan­
ciadas através do CONVÊNIO 
IA E/ FINEP (Financiadora de 
Projetos). 
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r NOSSO CLUBE 

No dia 11 de janeiro, às 20:30 
horas, em Sessão realizada no 
Centro de Convenções da Sede 
Social do Clube de Aeronáutica, 
foi empossado o Corpo Transi­
tório do Conselho Deliberativo 
eleito para o biênio 1979/1980. 
O Marechal-do-Ar Fábio de Sá 
Earp presidiu a Sessão que con­
tou com o comparecimento da 
grande maioria dos Conselhei­
ros recém-eleitos, bem como da 
Diretoria do Clube e de muitos 
familiares, além de outras per­
sonalidades vinculadas a esta 
entidade de classe. Depois das 
formalidades da posse realizou­
se a eleição do Conselho Fiscal, 
tendo havido a apresentação .de 
duas chapas, sagrando-se ~en­
cedora por expressiva maioria 
de votos aquela constituída 
pelo Major-Brigadeiro-Intenden­
te Celso Viegas de Carvalho, 
Presidente, Coronel-Intendente 
Tydio Ramos Figueiredo, Coro­
nel-. i"ltendente Valentino Signo­
reli i, Coronel-Aviador Aylton 
Siano Baeta, Coronel-Inten­
dente Armando Regueiro Tabor­
da, Coronel-Aviador Renato 
Goulart Pereira e Major-Aviador 
Rivaldo Gusmão de Oliveira. 

Convém salientar que a elei­
ção desses ilustres consócios 
representa nitidamente uma ex­
pressiva vitória da grande maio­
ria do Conselho Deliberativo 

' que sem dúvida é constituída 
de personalidades afeitas á mo­
deração, justamente como era 
lícito esperar de distintos con· 
sócios do Clube de Aeronáu­
tica. 

Depois de empossado o novo 
Conselho Fiscal, o Ministro 
Tenente-Brigadeiro-do-Ar Deo­
clécio Lima de Siqueira fez uso 
da palavra para salientar o sig­
nificado da recente eleição para 
constituir o Corpo Transitório 
do- Conselho Deliberativo. O 
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POSSE DO CORPO TRANSITÓRIO 
DO CONSELHO DELIBERATIVO 

ponto central do discurso foi o 
da referência à rotatividade nos 
postos de direção do Clube, fa­
to esse que está perfeitamente 
inserido na própria essência do 
regime democrático. Terminada 
a alocução do Ministro Deoclé­
cio Lima de Siqueira toda a as­
sistência foi convidada para 
participar do coquetel que a se­
guir teria lugar no Salão Nobre. 

Nos últimos anos foi a posse 
mais concorrida no Clube de 
Aeronáutica com a presença de 
grande número de Oficiais-Gé­
nerais e Oficiais-Superiores da 

· FAB, quase todos acompanha­
dos de pessoas de suas famí­
lias. O coquetel transcorreu em 
ambiente animado com a es­
pontânea confraternização entre 
todos os presentes. 

Os membros do Conselho De­
liberativo do Clube tiveram 
assim uma acolhida muito sim­
pática e tudo leva a crer que 
esta entidade de classe vai pros­
seguir, ainda com maior brilho, 
na sua útil destinação de unir 
cada vez mais a grande Famí­
lia Aeronáutica Brasileira. 



A CHICAER INFORMA 
Muitas perguntas são formuladas pelos as­

sociados da CHICAER - Carteira Hipotecâria e 
lmobiliâria do Clube de Aeronâutica - e mui­
tas providências são tomadas por essa Cartei­
ra sem que os interessados tenham oportunida­
de de conhecê-las nas suas minúcias. Por isso 
mesmo o Diretor da CHICAER, Brigadeiro-do-Ar 
RR Ubaldo Tavares de Farias, apresenta agora as 
seguintes informações que vão publicadas na ín­
tegra: 

"Desde 1976, a Direção da CHICAER vem-se 
preocupando 9-0m o crescente distanciamento en­
tre o preço de custo das unidades residenciais 
construídas, bem como do financiamento conce­
dido pelo B.N.H., e a capacidade financeira de 
seus associados, notadamente dos oficiais de 
postos inferiores. 

A relação dos empreendimentos realizados 
ou em realização pela CHICAER, com suas condi­
ções de pagamento, é anexada à presente, e por 
ela se pode verificar que os apartamentos cons­
truídos na vigência do 1? Convênio firmado com o 
B.N.H. tinham preços e condições de pagamen­
to acessíveis aos oficiais de todos os postos. 

Entretanto, jâ na vigência do 2? Convênio e a 
partir do 16? empreendimento, os preços e con­
dições de pagamento dos apartamentos jâ exi­
giam vencimentos somente compatíveis aos Ofi­
ciais superiores, ou seja de Major para cima, 
excetuados os de postos inferiores que tivessem 
condições particulares de atendimento à exigên­
cia da renda familiar, quando a esposa ou os filhos 
possuíssem renda própria. 

As razões do surgimento desse problema são 
variadas, mas, dentre elas, podemos apontar como 
principais as seguintes: 

a) o aumento de custo da construção civil, princi­
palmente a partir de 1974, pois o m2 da ârea de 
construção que, para o primeiro empreendi­
mento foi da ordem de Cr$ 450,00 e manteve es­
sa ordem de grandeza, apenas corrigida mone­
tariamente, até 1973; passou, jâ em 197 4, para 
Cr$ 1.800,00 e, para o nosso último empreendi­
mento, jâ atingiu o valor de Cr$ 7.000,00, isto é 
com um aumento de mais de 300% em apenas 
4 anos, enquanto que a correção monetâria nes­
se período não atingiu 200%; 

b) o aumento de custo dos terrenos, pois, enquan-
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to , que, na vigência do 1? convênio, as aquisi­
ções dos terrenos permitiam cotas de 
Cr$ '5.000,00 (GAVEA) e Cr$ 15.000,00 (LE­
BLON}, já nos terrenos da rua Santa Clara 431 e 
rua Mal. Mascarenhas de Morais 191, adquiri­
dos em condições excepcionais, as cotas atin­
giram Cr$ 100.000,00 e o último, na rua Vice­
Governedor Rubens Berardo 175, na GÁ VEA, a 
cota média foi da ordem de Cr$ 227.000,00; 

média foi da ordem de Cr$ 227.000,00; 
c) a mudança da estrutura legal do B.N.H., que, 

passando a atuar como instituição financeira de 
2? linha, não pode mais conceder o financia­
mento diretamente à CHICAER, mas sim atra­
vés de um agente financeiro do sistema, oca­
sionando, com isso, um aumento do custo fi­
nanceiro da ordem de 4 a 5%; e 

d) a exigência pelo B.N.H. da adoção do Sistema 
de Amortização Constante (SAC}, para a amor­
tização do financiamento, em substituição à 
TABELA PRICE, ocasionando um aumento da 
ordem de 30% na prestação, para o mesmo pra­
zo, e, em conseqüência, acarretando um au­
mento da mesma ordem na renda familiar exigi­
da. 

Enquanto que as duas primeiras razões 
acima apontadas são de ordem geral e conseqüên­
cia da difícil conjuntura que o País atravessa desde 
1973, a terceira é de ordem específica do B.N.H. 
portanto de característica inamovível para a CHI­
CAER, mas a quarta foi motivo de entendimentos 
de elemento da Assessoria da Direção da CHI ­
CAER com o Exmo. Sr. Ministro do Interior, que 
encaminhou o assunto ao DR. IORIO, Diretor Su­
perintendente dos Agentes Financeiros do B.N.H. 

Aquela autoridade, embora considerasse jus­
tas as ponderações da CHICAER para o retorno do 
sistema de amortização para a TA BELA PRICE, 
informou que não poderia alterar as condições 
gerais, de financiamento, que eram de âmbito 

' universal no Sistema Financeiro de Habitação, 
mas que atenderia parcialmente aos interesses dos 
associados da CHICAER , aumentando o prazo de 
amortização de 15 para 19 anos, acarretando uma 
diminuição da ordem de 22% na prestação e renda 
familiar exigidas, o que foi concedido a ·partir do 
nosso 16? empreendimento. 

Apesar dessas medidas, os preços e condi­
ções de pagamento passaram a ficar cada vez mais 
incompatíveis com a capacidade financeira de nos­
sos associados, razão por que, em 1977, a Direção 
da CHICAER fez uma pesquisa entre os mesmos, 
para conhecer da receptividade para empreendi­
mentos na Tijuca e do tipo sala e 2 quartos, uma 
vez que a CHICAER vinha somente construindo 

·-- -------- ----- -- -

apartamentos do tipo sala e 3 quartos e, preferen­
cialmente, na zona sul da cidade. 

Face aos resultados favoráveis da consulta, a 
CHICAER adquiriu, no ano de 1977, os terrenos 
dos edifícios ora em construção, com predominân­
cia de apartamentos do tipo sala e 2 quartos, mas 
sempre com possibilidade de aproveitamento para 
um número elevado de apartamentos, permitindo 
que não só o terreno, mas, sobretudo, o custo de 
construção possam ser minimizados, uma vez que 
a parte comunitária (pilotis, ha l ls, elevadores, etc.) 
atenderá um maior número de unidades . 

A Direção da CHICAER tem consciência que 
parte de seus objetivos está sendo at ingida, por­
que os apartamentos construídos estão sendo 
entregues com acabamento bastante satisfatório e 
por preços bem abaixo (pelo menos 30%) do 
mercado, mas também está consciente de que é 
cada vez mais difícil o atendimento aos seus 
associados de postos inferiores. 

Do acima exposto, verifica-se que a solução 
do problema não está circunscrita à área de atua­
ção da Direção da CHICAER, mas sim de estudos, 
decisões e providências do Governo Federal, quer 
ao nível do Conselho de Desenvolvimento Econô­
mico, na parte relativa ao crescimento exagerado 
do preço da construção civil e à política de conten­
ção da especulação imobiliária nas transações de 
terreno (lei do uso do solo, imposto sobre lucro 
imobiliário, etc), como também ao nível dos exe­
cutivos de 1? e 2? escalões, na adoção da Tabela 
Price, como opção para amortizaç·ão de financia­
mentos superiores a 2.000 UPC e o estudo da 
possibilidade de o financiamento para as cartei ras 
militares, atuantes na área da Carteira d8 Progra­
mas Habitacionais do B.N.H. ser feito direta­
mente às carteiras, na fase da produção, passan­
do, após a comercialização, para os agentes finan­
teiros (medida já solicitada pelas Cooperativas 
Habitacionais no Seminário realizado recente­
mente em Teresópolis). 

Outra medida de interesse restrito à área 
militar, seria o aumento de 35% para 50% dos 
vencimentos, no cálculo da renda para obtenção 
de financiamento, mesmo que fosse exigida a 
consignação em folha, pois a Lei de Vencimentos 
dos Militares prevê limites de 70% dos vencimen­
tos nas consignações d€stinadas à aquisição ou 
aluguel de casa para moradia. 

Por isso submetemos o problema, com suas 
implicações, à apreciação das autoridades, certos 
de que, com o amparo dos Chefes da Força Aérea, 
poderemos atingir a nossa finalidade de propiciar a 
moradia própria a todos os associados, indepen­
dentemente de posto". 



PASSAGEM 
DE COMANDO 
NA EAOAR 

Na pessoa de seu Presidente, Major-Briga­
deiro-do-Ar AR Francisco Bachá, o Clube de Ae­
ronáutica esteve presente na Passàgem de Coman­
do da Escola de Aperfeiçoamento de Oficiais da 
Aeronáutica, ocorrida em Cumbica, no dia 9 de 
fevereiro. A cerimônia transcorreu sem falhas, e 
a Ordem-do-Dia baixada pelo Coronel-Aviador 
Murillo Santos, que deixou o Comando daque­
le tradicional estabelecimento de ensino, mere­
ce, de fato, ser transcrita na íntegra nésta Re­
vista, diante do seu substancioso conteúdo e da 
visível conveniência de sua mais ampla divulgação 
através dos integrantes da grande Família Aero­
náutica B-rasileir-a. Foram as seguintes as pala­
vras do Cel Av Murillo Santos: 

"Com a perceptível emoção que sempre trago 
quando assomo a e::;ta plataforma, valho-me desta 
derradeira oportunidade para, em despedida, di­
rigir-vos a palavra 

Há dois anos. aqui cheguSI, l'ronrado pela 
nomeação, incentivado oela vontade de coman-

dar e disposto a vencer o desafio de ocupar um 
comando de Escola - Unidade Militar de rele­
vância e de natureza "sui Generis", já que, di­
ferenciando-a das demais, está o material a ser 
trabalhado: o Homem de nossa Força Aérea e sua 
essência intelectiva na busca do aperfeiçoamento 
profissional. 

E esta Escola, tão importante em nossos dias, 
já fora apenas um Curso; sim, apenas um Curso, 
mas que trinta anos de abnegado labor de Ofi­
ciais capazes, de pacientes doutrinadores, fize­
ram-no crescer e transformá-lo na Escola de hoje, 
experiente e de profícuos resultados pedagógicos. 
Hoje, todos esses velhos mestres e companheiros 
já têm seus nomes inscritos em destaque nesta 
Escola, pelos exemplos que nos deixaram e para 
que o tempo não lhes tornasse anônima toda a 
grandeza de suas atividades aqui exercidas. 

Mas desde o início de meu Comando, outros 
vim a conhecer, muitos deles iguais aos que nos 
antecederam. Nestes dois anos convivi com ex­
pressiva parcela de Homens de nossa Força Aérea, 
capaz de a ela se dar totalmente, numa com­
preensão inequívoca dos objetivos de sua forma­
ção. 

Presenciei momentos inesquecíveis em nos­
sas salas de aula, propiciados por excelentes 
Professores, cultos Conferencistas, entusiastas 
Oficiais, exemplares Instrutores, inteligentes e de­
dicados Alunos. 

Colhi magníficos exemplos de perteita inte­
ração entre Docentes e Discentes, ao mesmo tem­
po em que se desenvolviam as situações de en­
sino, com instrutores preocupados em bem di­
rigir a aprendizagem, com alunos empenhados em 
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conhecer muito mais do que talvez lhes pudés­
semos dar. 

Aqui avaliei e julguei capacidades. Mas tam­
bém aqui me vi avaliado e julgado - certamen­
te muito mais do que em qualquer outro lugar.' 

Aqui ensinei, aqui aprendi: muito mais apren­
di, do que ensinei. 

Aqui fui o mais velho, mas, por vezes, pre­
cisei ser o mais moço, para que um possível 
excesso de zelo, advindo da vivência, não vies­
se a inibir a motivação de um idealismo dos 
jovens. 

Aqui fui o Instrutor e procurei ser exemplo, 
mas nunca deixei de ser aluno e recebi também 
inúmeros e magníficos exemplo~ com aqueles que 
convivi. 

Nesta Escola eu vi a Força Aérea represen­
tada por homens que ensinavam e aprendiam. E eu 
comandei esses homens; buscando ser tão ho­
mem quanto os meus com.<;mdados. 

Fomos assim, nestes dois rápidos anos, du­
rante os quais nossa conduta individual não só 
refletiu exatamente o que somos e temos sido em 
nossa vida profissional, mas também veio espe­
lhar a nossa concepção pessoal sobre a nature­
za da missão de ensino numa Força Aérea da . 
atualidade, e além disto o delicado papel desem­
penhado pelos Instrutores. 

Os variados Cursos que esta Escola possui se 
oferecem a uma extensa faixa de Oficiais jovens de 
nossa Aeronáutica, ávidos em conhecê-la melhor e 
plenos de entusiasmo e confiança no aceite de 
desafios. 

A nossos alunos, contudo, falta ainda o pleno 
amadurecimento em termos profissionais: já dei­
xaram o incipiente sincretismo próprio dos dis­
centes em formação é certo, mas ainda não obti­
veram a vivência e experiência dos que estão nos 
Cursos de Estado-Maior. 

O que bem caracteriza nossos alunos é a 
' demonstração de uma incerteza quanto ao seu 

valor profissional, a presença de certa dose de 
insegurança diante da força e uma perceptível falta 
de confiança nos objetivos, resultados do longo e 
delicado processo de avaliação de seus méritos 
pessoais. 

Em contrapartida, encerram uma potência in­
telectual de pronta utilização, uma ânsia acen­
drada de saber; uma coragem e presença desafi­
antes. 

Assim, com tal tipo de audiência e objeti­
vando um produto final mais refinado, esta Esco­
la lança-se, periodicamente, à nobre tarefa de 
conduzir seus àlunos para uma postura profis­
sional projetada a uma Força Aérea do ano 2000. 

Sim, Senhores, ano 2000! Porque os atuais 
Tenentes e Capitães já serão nossos Chefes Su­
premos no fim deste século. 

Visualizem, pois, a grande responsabilidade 
que temos ao apresentar-lhes, não a realidade de 
hoje, somente, mas a necessidade provável do 
amanhã. Pelo exposto, podemos, então, inferir a 
missão de nosso Instrutor, qual seja "a de pre­
parar Oficiais, em início de carreira, para encar~os 
de Comando, Chefia e Assessoria em seus res­
pectivos níveis, com crescentes e exigentes de­
mandas de responsabi I idade de I iderança". 

E como o Instrutor cumpre tal missão ? 
- A resposta implica a seguinte considera­

ção: 
- A Escola de Aperfeiçoamento é um dos 

mais importantes elos de um Sistema de ·Educa­
ção Militar Profissional. Conseqüentemente, é pre­
ciso que não a localizemos num processo geral de 
treinamento, mas, obviamente, no de Educação. 

Isto porque, enquanto o treinamento utiliza 
técnicas de benefício imediato, a educação em­
prega teorjas com efeitos a longo prazo. Se o 
treinamento baseia-se em conteúdo apresentado, 
de utilização específica e orientado para deter­
minado tipo de ocupação ou trabalho, a educação 
tem como base o processamento e a interpre­
tação, é de utilização ampla e genérica, orientan­
do-se mais academicamente. 

É interessante notar também que o treina­
mento desenvolve conhecimentos e habilidades 
específicas, ao passo que a educação é de efei­
tos cumulativos e multiplicadores, desenvolvendo 
as faculdades mentais. 

Ainda, no treinamento a perícia e a destreza 
são essenciais, em contraposição ao profissio­
nalismo, na Educação. 

No treinamento, a habilidade em executar e a 
proficiência caracterizam o processo, ao passo 
que, em educação, a capacidade de criar e evo­
luir somam-se ao planejamento e à sabedoria, 
propiciando, portanto, muito maior receptividade 
ao porvir, ao previsível, ao provável, em suma, ao 
futuro, que deve ser a razão de ser de uma escola. 

Também, se no treinamento a peça básica é o 
Instrutor, o Mestre Clássico, o Professor, em 
Educaça'o há que a ele se somarem suas técnicas, 
sua inspiração e criatividade, como um verdadeiro 
catalizador. 

Ele deverá ser capaz de identificar reais po­
tencialidades, possuidoras não somente de co­
nhecimentos e habilidades, mas sobretudo de 
atitudes possíveis e desejáveis para com as exi­
gências da Força Aérea. 

Assim, ao final de cada curso, devemos es-



perar que nossos alunos tenham adquirido conhe­
cimentos e tenham assumido atitudes que lhes 
perm•tam analisar problemas, apresentar adequa­
das soluções e expressar suas idéias de forma 
clara, precisa, pronta e concisa. Só com tal pro­
duto teremos cumprido nossa missão. 

E este cumprimento somente será possível 
através dos esforços interdependentes do corpo 
docente em conjunto com o discente, a fim de 
todos nós nos tornarmos mais preparados pro­
fissionalmente para nossa querida Força Aérea e 
muito mais capacitados defensores da aplicação 
do Poder Aeroespacial. 

Companheiros! 

Ao rever e refletir sobre nossas atividades 
nes.tes dois anos em Cumbica, nosso comando, 
nossos comandados, nossos alunos, nossos ami­
gos, agradecemos, humildemente, ao Criador a 
proteção e a inspiração, que nos possibilitaram, ao 
menos, não desfazer o já bem construído patri­
mônio moral e cultural desta Escola. 

Agradecemos a Deus, ainda, as luzes que nos 
possibilitaram identificar, provavelmente, algumas 
de nossas fraquezas e a Força que nos legou, 
permitindo contornar as dificuldades e talvez saber 
defrontá-las melhor, em oportunidades futuras 
idênticas. 

Agradecemos, enfim, termos chegado ao tér­
mino de nossa missão com a mesma vontade, 
entusiasmo e confiança na F-orça Aérea Brasileira. 

É nosso dever também expressar de público 
nosso reconhecimento a Suas Excelências o Mi­
nistro da Aeronáutica e o Comandante do Co­
mando Geral do Pessoal que nos confiaram a 
honrosa missão de comandar a Escola de Aper­
feiçoamento de Oficiais da Aeronáutica. 

Desejamos também registrar toda a colabo­
ração recebida das demais Organizações da Aero­
náutica, em especial do comando do IV Coman­
do Aéreo Regional, dentro de cuja área jurisdi­
cional a EAOAR está sediada. 

JANEIRO-FEVEREIR0-1979 

Ao mesmo tempo nossos agradecimentos às 
autoridades municipais de Guarulhos, com quem 
mantivemos excelentes contactos tão positivos 
para a interação entre civis e militares. 

A Base Aérea de São Paulo, dentro de cujo 
território vivemos, em particular,ao seu cavalheiro 
Comandante, Cei Av Luiz Pedro Miranda da Costa, 
velho companheiro e amigo de há 30 anos, o nosso 
reconhecimento vai junto com a reafirmação de 
nossa irrestrita confiança em seus propósitos e na 
segurança de sua ação, a que assistimos nesses 
dois anos de profícua convivência para a Força 
Aérea. 

Com nosso agradecimento particular a todos 
ora presentes e que nos fazem sentir o calor da 
.1mizade e a vontade do prestígio, permitimo-nos 
dizer, para encerrar, ao novo Comandante des­
ta Escola, o Cel Av Carlos de Almeida Baptista: 

Esta Unidade, com tão delicada e desafiante 
missão, está, mais uma vez, a receber agora, "Um 
Homem Certo para o Lugar Certo". Aliando, em 
perfeito equilíbrio, uma elevada capacidade pro­
fissional de combatente, a excepcionais qualida­
des morais e potencialidade intelectual, mostrará 
o Cel Baptista ser o inspirador motivante, o Chefe 
sereno, o Comandante-Líder que bem mereceis. 

A Força Aérea deve congratular-se por tão 
feliz designação. 

Ao entregar o Comando, faço-o com grande 
satisfação, por estar certo de que a nossa Escola 
estará a beneficiar-se, o Comandante a reafirmar 
suas realizações profissionais, e o sucesso de 
ambos absolutamente assegurado. 

Sr Cel Av Carlos Baptista, a Escola de Aper­
feiçoamento de Oficiais da Aeronáutica já está sob 
vosso Comando. Felicidades!" 

Esta Revista congratula-se com o Cel Av 
Murillo Santos e deseja-lhe o merecido sucesso 
nas novas e relevantes funções que vai exercer 
como Chefe do Estado-Maior do 111 Comando Aé­
reo Regional. 

ADMINISTRADOR GERAL DA FAA NO BRASIL 

Esteve em visita ao nosso País, entre 
21 e 23 de fevereiro, o Administrador 
Geral da FAA - Federal Aviation Ad­
min ist rati on - Mr. Langhorne M. 
Bond, que veio ao Brasil para manter 
importantes contatos com as mais des­
tacadas autoridades da aeronáutica 
brasileira e para conhecer de perto o 
nosso parque industrial aeronáutico, 
além de visitar também empresas de 
aviação comercial e companhias de 
aviação regional. 

Após desembarcar no Rio, no dia 21, 
o Admin istrador Geral da FAA foi rece­
bido pelo Diretor Geral do Departamen­
to de Aviação Civil, DAC,Ten Brig Syl­
vio Gomes Pires e viaj ou para São José 
dos Campos, onde percorreu as insta­
lações industriais da EMBRAER -
Empresa Brasileira de Aeronáutica 
S/ A. - conhecendo de perto os aviões 
ali fabricados, detendo-se, principal­
mente, no exame de várias versões do 
bimotor BANDEIRANTE. 
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AEROPORTO NA E 

O Aeroporto do Funchal, na Ilha da Madeira, um dos principais centros turísticos da Europa, vai 
ser ampliado. Motivo: dotá-lo de novas instalações de pouso e decolagem e dos equipamentos 
necessários para dar às aeronaves condições perfeitas de segurança. 

Uma tarefa gigantesca, envolvendo complexos problemas de engenharia. Tanto que, na 
concorrência aberta pelo governo português, participaram dezoito das maiores empresas mundiais especializadas 
em aeroportos, reunidas em consórcios de firmas da Alemanha, Estados Unidos, França, Inglaterra, Itália e Holanda. 

E a vencedora: a Hidroservice- Engenharia de Projetos Ltda., uma empresa brasileira que nada 
fica a dever a suas congêneres internacionais, como provam as concorrências 
ganhas e pré-qualificações obtidas na Europa, África, América Latina e Oriente Médio. 

Uma empresa cuja equipe conseguiu contestar o velho ditado de que santo de casa não faz milagre, implantando, 
em plena selva amazônica, o Aeroporto Internacional de Manaus e equipando 
o Rio de Janeiro com um dos mais modernos complexos aeroportuários do globo. PltJn~jam~nto ~ Proj~to - Ger~nciamento de Obras 

Esta mesma equipe, agora, atravessa o Atlântico para, liderando um consórcio H I O RQS E AVI C E 
com o escritório português Professor Engenheiro Edgar Cardoso, elaborar 
um projeto de engenharia da mais alta responsabilidade, atestando, pela confiança 
demonstrada pelos europeus em sua capacidade, que santo de casa faz milagres 
dentro e fora dela. 

Basta conhecer o assunto. Como a HIDROSERVICE. 

Engenharia de Projetos Ltda. 
Rua Afonso C~lso. 235 · 04/19 ·São Paulo· Brasil 
Tdu (0 1/) 23596 · T~l~fon~- 549-3344 - Escritórios: 
Brasília · Rio dt Jantiro · Btlo Horizonrl' - Salvador -
Recife - Bt lbn - Porto A.ltgrt - Quito - La Paz - Lagos . 



NOVO EQUIPAMENTO DE RADIOCOMUNICAÇÃO 
PARA O AVIÃO UNIVERSAL 

Havendo terminado os trabalhos de constru­
ção do protótfpo do avião Universal 11, que está 
realizando ensaios de vôo desde outubro do ano 
passado, a Sociedade Construtora Aeronáutica 
Neiva está voltada agora para a tarefa de aperfei­
çoar o equipamento original de radiocomunicação 
do Universal T-25, tendo para isto realizado a 
instalação de novos equipamentos em 3 aviões 
T-25 emprestados pela FAB. O sistema de radioco­
municação-navegação, original do T-25, é compos­
to das seguintes unidades: 

1 transceptor VHF - Whinner com 140 
canais 
1 VOR/LOC- Whinner 
1 ADF - Bêndix T 12-C 
2 caixas seletoras de áudio 
intertone 

Esse equipamento vem prestando serviço nos 
aviões T-25 há aproximadamente 10 anos, desde a 
entrega dos aviões à FAB. Após essa época ocor­
reu grande evolução na tecnologia dos equipamen­
tos aeronáuticos de comunicação e navegação, 
com utilização de unidades transistorizadas e a 
apresentação das informações de navegação de 
forma conjugada. Por outro lado, a própria opera­
ção das aeronaves vem-se modificando. 

Levando em conta estes fatores, a Neiva con­
cluiu que somente um equipamento de radiocomu­
nicação tecnicamente atual poderá· equilibrar-se 
com a qualidade dos aviões Universal T-25 e Uni­
versal 11. Para tanto, tendo em vis1a o tipo atual de 
operação das aeronaves T-25 e o qúe é esperado do 
Universal 11, a Neiva propôs ao Ministério da Aero­
náUtic'a ·a instalação do seguinte equipamento mí­
nimo de radiocomunicação-navegação: 

2 transceptores de VHF - de 360 canais 
cada um 

1 VOR/ LOC - acoplado ao sistema de 
indicação de situação horizontal (HSI) 
1 ADF - acoplado ao indicador de RMI 
''glide-slope" (GS) 
"marker-beacon" 
"transponder" 
1 ur:jidade de controle de áudio 
intertone 

Para avaliação deste sistema, o Ministério da 
Aeronáutica escolheu equipamentos das linhas 
Collins Micro-Line, Bêndix BX-2000 e Becker-2000, 
que foram instalados nas aeronaves T-25 matrícula 
FAB 1937, 1938 e 1939. Algumas mudanças foram 
necessárias para possibilitar o encaixe destas 
montagens nos aviões- a unidade de controle de 
armamento foi deslocada para o "console" entre os 
pilotos e a chave de magneto p~ssou para a região 
central do painel, acima do conjunto de manetes 
do segundo piloto. No caso dos sistemas Collins e 
Bêndix, foi alargado o espaço no painel destinado 
ao equipamento de rádio, obrigando com isso a 
outras modificações de menor monta no painel de 
instrumentos. 

O Ministério da Aeronáutica irá avaliar os 
equipamentos, devendo eleger uma das marcas 
para equ·ipar o Universal li e para eventual "retrofit" 
nas aeronaves T-25, atualmente em utilização na 
FAB. Uma vantagem adicional deco"r'rente da reali­
zação ,destas 3 novas instalações de sistemas de 
radionavegação-comunicação é que, ao exportar­
se o T-25, ou o Universal 11, o país importador 
poderá escolher, em função de suas conveniên­
cias, qualquer uma das 3 linhas, além da versão 
atual, pois o desempenho de todas elas já será 
conhecido. 

As novas versões de sistema de rádio, pro­
postas e instaladas pela Neiva, estão à altura do 
avião, permitindo-lhe cumprir, com muito maior 
eficiência e segurança, missões em vOo de ins­
trução e IFR. 



Nós da Vasp 
acreditamos na 
tecnologia. 

E achamos que 
ela deve existir em 
função do homem, 
ajudando a 
simplificar sua vida. 
a encurtar distâncias 
e a tomar tudo o 
mais cômodo e 
'Jgradável possível. 

Mas uma coisa 
deve ser fundamen­
tal em tudo isso:calor 
humano. 

E é justamente 
esta a filosofia 
da Vasp: oferecer o 
máximo em 
tecnologia. com 
uma grande dose de 
calor humano. 

Isso você vai 
encontrar em todas 
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as pessoas que tra­
balham com a gente. 
Desde a moça que 
opera o computador 
de reserva 
de passagens. até o 
comandante e os 
comissários de bordo 
que atendem você 
nos Super Boeing 
737 ou nos Boeing 
Super 200 - os 
jatos mais modemos 
em vôo no Brasil. 

Por isso, quando 
você for viajar. 
procure o pessoal da 
Vasp. Você vai 
descobrir que tecno­
logia e calor humano 
podem muito bem 
conviver juntos . 

VASP 
Onde você voa com quem gosta. 



Qunl Qunl 
nempresn - nempresa 
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aerea aeren 
que tem· que tem 
os melhores o melhor 

• • serVIÇOS servtço 
no Brasil e de bordo? 
pnrao 
exterior? 

Vnrig. Varig. 

Gunl 
,. 
e a empresa 
preferida 
dos que voGm . 
no Brasil e 
pnrao 
·exterior? 

Varig, 
nnturalmente. 
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